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51

Cãmara Municipal de São Paulo decreta:I	
i

Art. 19 - Fica retiraddrda lista de trechos

de logradouro da zona Z1-020, pertencente ao Quadro QJ, da

Lei n9 9411y de 30 de dezembro de 1991, o trecho da Rua Je

sumo Maciel compreendido entre as ruas Zacarias de Goes e

República do Iraque.

"Art. 29 - O trecho da rua Jesuino Maciel

compreendido entre as ruas Zacarias de Goes e Re pública do

Iraque passa a integrar o Corredor de Uso Especial Z8-CR5.

Art. 39 - As despesas com a execução desta

lei correrão por conta de dotações orçamentárias próprias,

suplementares, se necessário.

Art. 49 - Esta lei entrará em vigor na data

de sua publicação.
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JUSTIFICATIVA

A rua Jesuino Maciel, situada em zona resi-

dencial, sofreu alteração em suas características, uma vez

que se cuida de rua que dá vazão a todo tráfego de veícu-

los oriundos da Avenida Rubem Berta„ .. com destino a outros

bairros da zona sul, nela circulando nada menos do que 05

(cinco) linhas de onibus.

No trecho compreendido entre as ruas Zaca-

rias de G6es e República do Iraque instalaram-se empresas

de serviços que não pertubam a coletividade, nem causam

poluição.

Para legalizar tais situações de fato, 	 a

Lei de Zoneamento previu os Corredores de Uso Especial.

No caso, cumpre assinalar que ruas adjacen

tes já integram a Z8-CR5.

Quanto ã legalidade, o presente projeto se

enquadra nas atribuições cometidas ã Câmara Municipal (ar-

•tigo 13, incisos 1 e XVII da Lei Orgânica dos Municípios),
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Senhor Assessor Chefe,

Sobre o assunto, consta a Lei 9.411/81.
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Ao Ncbe Vereador
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et

Sala da .C;Lrnissão de Constituição e

de 19.drn

SEGUE 	  • lado 	  	  nesta data, 	

sob folha 	  n 	   

documento 	  papel para Informação, rubricado 	

(a)
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TIÇA SOBRE O PROJETO DE LEI MR 297/93.

1110	 Trata-se de projeto de lei, de autoria da

nobre Vereadora Zulai•Cobra Ribeiro, que misa retirar da

lista de trechos de logradouros da zona Z1-020, pertencen-

te ao Quadro Qj, da Lei n2. 9.411, de 30 de dezembro de

1901, o trecho da Rua Jesuíno Maciel, compreendido entre

as ruas Zacarias de Goes e Repablica do Iraque. O referido

trecho de via pablica, uma vez aprovado este projeto, de-

verá passar a integrar o Corredor de Uso Especial Z-0-CR5.

Esciareça-se, inicialmente, que inexiste o

Quadro QJ. Os logradouros citados no projeto de lei est"ão

no Quadro nR ws, anexo à Lei 112. 9.411/01.A matéria encon-

tra amparo no art. 13, inciso XIV, bem como no art. 70,

inciso VIII, e parágrafo anico, ambos da Lei Orgânica do

Município.

Acrescente-se que, por se tratar de projeto

que versa sobre zoneamento, deverá ser observado o dispos-

to no art. 46 da Lei Orgânica paulistana, bem como impe-

se sejam convocadas pelo menos 2 (duas) audincias pabli-

cas durante a tramitaç"ão da propositura, conforme exigên-
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cia do art. 41, inciso VI, da mesma Lei Orgânica, e do

art. 85, inciso I, do Regimento interno da Câmara Munici-

pal.

Pela Legalidade

Entretanto, tendo em vista a meIhor técnica

legislativa, sugerimos o seguinte substitutivo:

Substitutivo nfi	 ao Projeto de Lei n.9. 297/93.

Dispe sobre a alteraç"ão das nor-

mas de uso e ocupaç"ão do solo do

trecho da Rua Jesuíno Maciel com-

preendido entre as Ruas Zacarias

de Goes e Rept"iblica do Iraque.

A CMARA MUNICIPAL DE S'iW PAULOdecret a:

Art. lfi - Fica excluído da zona de uso Z1-020, cujo perí-

metro é descrito no Quadro n9 8j, anexo 'a Lei nfi 9.411, de

30 de dezembro de 1981, o trecho da Rua Jesuíno Maciel,

compreendido entre as Ruas Zacarias de Goes e Repilblica do

Iraque.

Art. 2R - Esse trecho da Rua Jesuíno Maciel compreendido

•	 entre as Ruas Zacarias de Goes e Repilblica do Iraque passa

a integrar o Corredor de Uso Especial Z8-CR5.
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Relator

•

Art. 39. - As despesas com a execuç'áo desta lei correr'ão

por conta de dotaç'i5es orçamentárias pr6prias 7 suplementa•

das se necessário.

Art. 4fi - Esta lei entrará em vigor na data de sua publi-

caç"ão revogadas as disposiçes em contrário.

Sala da Comisso de Constituiço e Justiça, 40105M

IN
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- Nota do DT 10: Gravagio iniciada com. atraso.
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regina 16.6.9,3

Se hz1 hoje a tarefa de substituir a roma Presidenta da Comissão, a Ve.

=adora Zu1ai, mas tentaremos a contento substituí-1a. Pediria ao nob

Vereador ~miei° Paria que fizesser parte da Mesa. E eu vou pedir ao Se

creterio da comissão, para qitefaça leitura da pauta.

O SR.	 A pauta da reunião de hoje e sobre zonea.

mento, tratando doa seguintes Man 240/93, do Vereador Mauricio Paria,

que instituí normas para implantação de vilas residenciais e conjuntos.

vilas. O relator do ~projeto o Vereador Paria Uma. Depois temos

o PD 279/93, de autoria do Vereador Gilberto lçassab, que altera itens

do quadro 83- da lei_ 9.411/81* . ecoa referen.' cia a Rua Moría (?) e puem À.

categoriaZ8 Zr6 para a categoria Z8 Zr3 * e o relator é o Vereador

lio Ideneghini. Depois temos o M-297/93* de autoria da Vereadora Z,

Cobra Ribeiro, que dispa sobre alteração de caracteriatioa zde uso e

ocupação de solo, e o relator e o Verreador Paria Lima. Degola_ temos o

M322/93, de autoria do Vereador Bruno leder, que dispae sobre a -- -

ça de zonemmento na Rua Oscar Americano, claasificada ear Z1; pela lei

9.411/81, e passa a ser logradouro pnblico, referente a classi.ficaçãri

Z8 . ZR1(?), e a relatara e a Vereadora Terem Lajolo. Depois temos o

PL 331/93, de autoria do Vereador. AntOnia Sampaio, que zum& transto :

a zona Za em Eírea-vertencearte a Z2* re2atorn e a VeReadora Amiga% Sp•

sati. Depois temos o PZ 332/93, de autoria do Vereador Antatio Sampaio,

DOU. 0597
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO FULO .....	 do proc.;
—TAQUIGRAFIA—	 	 c)--1 9-  da i9

2B1 Com.Ad.P. 16.6.93

que dispõe- ssobre a passagem de zona dita especial Z8 - 038 para zona de

uso predominantemente industrial * Z6.- la~ffitt O relator é o Vereador

Antônio Paiva. E finalmente temos o Plt 333/93, de .autoria. do Vereador

Antônio Sampaio, que dispõe sobre a passagem de zona de uso predominan.

te residencial, de densidade demográfica média Z3. O relator é o Veres

dor Paria.

O S:R.ANTaNIO PAIVA -Lida a pauta, gostaria de fazer uma observa

ção à secretaria da comissão ract acho justo * nessas audituacias

que os relatores não este jaza presentes. Na Legisliaua passada, anterior

mente, ao sei como se procedia com as camissões. Mas n50 acho justo

que re2stores de matérias tão importantes estejaza ausentes. Mesmo cola •

notas taciu.igráficas*. coza gravaçâo- 1. acredito que a presença deles... É

s6 uma ves por semana, é mareado com antecidkbacia. Gostaria que ficasse

gravado que as írróximaa audienclas lixas, mesmo falando com; a nossa

Presidenta* que os relatares deverizea estar presentes.

O SR1ÇTRIci0 PARIA, - A préPoeito, ern concordo com a sua. ponde-

ração * exatamearte* eu nal, sou. nmeabro da coarissia„ mas minha presençw

seva oportunidade de aurgumenta.r a respeito do projeto de lei. de minha_

autoria, no sentido de dar mala elementos ao Colega relator. Observo

que para efeito de quarom de presença* há escassez grande dos integra

tes da comissão aqui. Então* concordo com a ponderaça. Acho que El var.

pre3aísso ao sentido da a-adiem:Ia palies,* que visa exatamente propcireio

nar debates, arguam:atos e reflexões sobre as matérias.

O SR.ANTORIO PAIVA —Agradeço ao Vereador Maurício Paria. Acho

que não- UI a menor- divida. NOs somos em cinco... sete ~roo na .comis
•são* infelizmente* zo estou eu aqui. 3 dificilmente tenho faltada nas 

CGD. 0597
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DATA	 (3 A~EM	 Qtfry A;(141~

. .

quilk reuniaes da Comiesão de politica Urbana. É uma coisa bera síria.

Vemos ouvir sobre o primeiro projeto em pauta, de autoria

do Vereador Mauricio Paria. Peço 9A Secretalrio da Comissão que teça

consideraçaes sobre a propositara, fazendo uma leitura para que os

presentes tomem conhecimento.

O SR	 , — O PI 240/92, de autoria do Ver%

dor manricio Paria, institui normas para implantação de vilas reside

cada e conjuntos de vilas no Maaicatpio de São. Paulo.

justificativa:do autor 4; que a melhor qualidade de vida

e o baixo casto de produção desse conjunto de vilas constitui.usa $5.

tinia alternativa poli edif£cios verticalizados. A Comissão de Consti_--

tuição e Justiça deu pela legalidade.

As consideraçaes sobre essa propoeitara eia: inicialmente.

cabe esclarecer que o projeto em.- tela resgata a figura da vila_ e foi

originalmente apresentado pelo likecativo na Gestão Enzadina em meados

do ano passado, tendo sido na ocasião, rea/izadas duas audiancias.14—

blicae a respeito. Coxo at4 a posse do novo Prefeito nu' foi aprecia--

do pelo P/enairio, acabou por ser retirado de pauta pela nova ~is—

tração-.

RODEZIO

B 2

FOLHA TAQUIGRAFO

adila

ÃOSESSAO

À propositura...restaura -a figara-azrbana: da :vila.À.Zãsec:agrapjk
Cá). 0597
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-TAQUIGRAFIA-1	 1.

.111.1.,,111111"11.,”

sesidánciasmento de/xzzaa, qae tanto foi utilizado entre os anos 30 e 50, na for-

mação do tecido urbano do Municfpio. O projeto est& dividido em cinco

capitaloes definição, requisitos urbanfsticos gerais, procedimentos ad

i1  atrativos gerais, concessão de direito real de uso em vilas reei -

denciais e disposiçães finais.

Vila seria o conjunto de lotes destinados exclusive:1ex~ • a

habitação. O conjunto ~na seria o conjunto de habitaçães, que dis-

poria, obrigatoriamente, de espaço de utilização comum. Tento a vila,

como o conjunto vila, .teriam áreas máximas de 10 mil metros quadrados

no seu todo, e articulação com via, oficial de- circtalaçã.o, g.de ext:iiode-:-

ria ser efetuar em um 4nico ponto. Seria permitido por lotes de . habita-

ção, que poderiam ter acesso unicamente' por via de circulação- de pede!

troa.-

No capitulo negando, ai& dos requisitos urbearraticos gereis

validos para ambas as.. figuras em tela, são dados requisitos espedfi

coa para vila residencial e para o conjunto vila.. Esses requisitos,se-

jaz gerais como espedficoe, referem-se s restriçães de implan.taçãodi

reate afaimas e caracterfsticas do sistema viário interno e de pedes

tren t áreas zdnimas para s arborização e ajardinamento,condiçães de par-

celmzento do solo, zonas e caracterfsticsa de uso permitidaa.:,-

Owprocedimentos administrativos, inseridos no- capaCtialo ter- •

~11

CÓD. 0597



3
TÃO UIGRAFO SESSÃO 	 COUTipi?A.RTEFOLHA DATA

argila 166and pub

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO FiÂ-pá1tOn.0 /c21._

-TAQUIGRAFIA-
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de_ 19

cairo, ordenam como deve ser a forma de apresentação dos projetos,pa-

ra o tramite e análise dos meamee junto it Prefeitura do Munidpio, de

modo que possua ser aprovados.

No capItudo quarto, tratou-se da outorga do direito real de

uso das áreas destinadas ao sistema viário interno e ao verde, para u

ma sociedade civil constitulda pelos proprietários de lotes de vilas

residenciais, no qual obriga-se a sociedade civil referida a assumir

os encargos relativos á. manutenção e conservação dos bens páblicos,ob

jato da concessão. Usa outorga propicia a gestão doe espaços páblicoa

internos Is vilas* por parte dos priprios moradores, objetivando maior

segurança e integração destes«

Por- fim, o cagtalo quinto se refere apenas a dispositivos

legislativos obrigatários na redação de um texto legal, sem implica-

ção direta com a matárta«

O SR 	 - Não sei se o exator da propoaita-

ra, Vereador Menz-rcio Paria, gostaria de fazer alguma coloca 'çío.t«.

o SR MAURICIO PARI4 - Apenas acrescentar o seguinte essa zua

tária tramitou durante um pentodo lielativamearte longo na legislatura

passada e foi objeto de todo . um--prooesso- de elaboração legialativa- na.

QC5D. 0597
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4 adita 166atui pub3 2

Câmara, de tal sorte que, no &timo ano da legislatura, 1992, a mata-

ria jat tinham grau de consenso amplo, com exceçãO de alguns deta —

lhos, mas jsi havia merecido uma reflexão bastante demorada dos verea-

dores. Era um projeto do Executivo anterior, mas havia sido tratados

com setores da sociedade civil, cam.o canjunto de entidades, de

DOO. 0597
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agentes econômicos e ator agentee sociais, pagazx preocupados com a

qu.estão da qualidade de vida urbana, preocupados com a necessidade de

resgatar essa opção de vilas residenciais e ocorreu, no meu entendi.men

to, apenas ume. iterferância no último ano da legislatura, pelas ••••,.- ••

circunstâncias de ser um ano acist eleitoral, tudo isso acabou interfe-

rindo na tramitação de alguma projetos de lei na época..

Naquela. na ocasião o	 Moretti e PZ trabalharam

comigo e tivemos oportunidade de ,participar muito nessa tremi-taça • •

na Câmara, em n.egociaçães feitas através atecetzkacctzcx do anterior Brac •

tivo que governava a cidade._ ~o, iniciada a nova legislatura,. é da.

praxe que :.O novo prefeito. retire todos os projetos de lei do Executivo

anterior, que foi feito, com_ exceção de um único, que e aquele projeto

de legalização de imóveis, chateado de ~ia que foi mantido, mas tod•s
it •

os demais foram retirados pelo novo prefeito._ Nós- aguardamos ma-perto

de tempo- na-~Ittecx. expectativa de usa rápida. iniciativa do novo

cutivox. Na medida que isso não ocorreu,. demos entrada, s enta°, na,

Ultima _versão do projeto de lei .anterior, na_versão.. do '151timo.substi

tivo e e no sentido da. manter a questão do projeto de vilas em evidên-

cia, em tramitaçáo. na . Câmara e procurar. retomar essa :Bateria por- conta

de que ela. entala na. legislatura anterior, sabemos- . que., o atual..,Ezecuti

a

CÓD. 0597
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vo está fazendo estudos a respeito e tem também essa preocupação fun

dementai com essa questão da recepção relacionada com a possibilidade

de ter novamente a construção de vilas residenciais e conjuntos vivos,

No temos ainda uma informação exata de quais são os conteúdos desses

estudos do atual Executivo, mas estamos abertos pelas conversações, pe

los entendimentos, pelas negociaçaes. O importante para nós é .que essa

matéria tenha um desfecho em termos de possibilitar efetivamente que

se possa ter por opção,novamente - na cidade, as vilas residenciais.

Naià sei se o Moretti, que trabalhou muito com isso, quer

fazer uso da palavra, registrando na expectativa de que o nobre-Verea-

dor Paria Lima, como relatar, possa enta, através das notas tacraigrde-

ficas, ter mais elementos para a a Ema frmvio de relataria. Solicitaria

que o Moretti pudesse breve, foi o técnico que trabalhava comigo, ago-

ra retornou ao IPT, registrar ~amuem alguns aspectos da-propoéitura

O SR. Mdit=22 RICARDO MOREM' - Sou técnico do IFT e

professor da PID de Campinas. A propoeitura de regulamentaço das

e conjuntos de vilas abre uma perspectiva,da ponto de vista do projeto

apresentado, absolutamente interessante. Se a gente pegar desde a déca-

da de 30 o COiLigo do Dr. Saboia acabou criando praticamente duas opção

de moradia em São Paulo, são ae cassa unifamiliares,. isoladas-

EL23
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Marcelo Aud.Páblic a 16.06.933B3

lote, ou semi-isoladas e os prédios de apartamento. Quer dizer* qual

:tipo de solução de mais de moa casa no lote lia nem que fosse um prédi

de apartamento, era conaiderado cortiço e cortiço era sinônimo da p

te, da doença, da praga. Então * abaxzerberpniz~ de certa forma * dee

de a década de 30 as soluçaea foram lineares, se não fosse prédio de

apartamento ficaram excluídas, ficaram proibidas na prática * quer di-

zer, as dificuldadee para ~c. implantação eraa, tão grandes que

inviabilizaram.. sua, int, antação.

Então, São. Paulo é um.. município que curiosamente. .não. pat

nenhum tipo de condominio horizontal. A nixoe ser para muito alta renda

que agora. est.. se -começando a implantar. Agora, a. solução , dw, condond-

,.: nio horizontal é ctreiona:.porque.ela poasibilita .uma densidadeafluito

maior do que o da casa e int-pouco-menor do que a do prédio e ela abre

uma perspectiva importante porque a gente tem que iam-lembrar que:o

/ prédio de -. apartamento -não_ permite expansáo' -,..zta quando construo:nutra
;.
/ • tamento tenho que. construir um...aparta~o do tazaanho......

.900. 0597
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untruar~EM^ final. to que quando faço uma casa de uma vil

ou de uni conjunto vila, tenho possibilidade de fazer uma primeira

etapa da casa e possibilitar- ao morador que amplie a residência.

Consigo en.tregar num primeiro momento uma unidade menor. Segundo,

ela abre possibilidade para que o medi° investidor possa produzir

moradias, vender ou alugar. Acho que tem Importância muito grande.

A pretpria caracteriatica de quem: acompanha nos jornais ox mercado

já percebe que existe uma. ima demanda grande de pessoas querendo

sair do apartamento e ir- para uma solução desse espirito que a lel-

regulamenta.

	

O SR 	 Mala lagoa quer fazer uno da

palavra? Não tendo mais ningu.ám, as notas taquigráficas eerão

encvel votadas ao relator da materia., nobre Vereador Faria Lima.

Eu, particularmente, hoje presidindo a Comissão, vejo um projeto

de alcance social muito grande. rao há menor dívida que se for

para' opinar, a Presidência hoje terá parecer orvel.z Muito

. — ...• • 	 t.-	 -	 •	 - •	 :1	 • • -	 : 4,-1.	 4	 • -4% n• •	 _	 •
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Pediria ao Secretário da. Comissão que fizesse uma explanação.

PL 279/93, do Vereador GilbertoO SR

Kassab, tem por relator o Vereador Rmi 11 0 Meneghini. Esse projeto

trata danudança de saneamento da Rua Morsa, entre a Rua Natingui

e a Rua Pedro ao de Mames, em. Pinheiro, que passa de corredor

z80R6 para zeR3. A justificativa do projeto d a seguinte:

"A Rua Morás, situada em Pinheiroe, classifica.ee

atualmente como corredor de uso especial Z8CR6. Tal. classificação

faz ma que aarestrlças legais de uso e ocupação do solo para

lotes lindeiros de ambos os lados desta via sejam maiores que as

restriOes impostas aos lotes lindeiroe do outro lado danosas.

E emum .de seus lados aanormas splickseis , são de ZI, uno as:aluai-

-~Kmitearesideneial de baixa densidade e do outro lado darua deva

ser-atendidas as disposiçSes da Z17, Z18, uso predominantemente_

residencial onde dão ficed~perzbitidos comírcio, serviço de

âmbito local diversificados. Alteração de saneamento pretendida

busca ellmlnwr os efeitos gerados par essa situação cuja posição.

de mamas menos restritivas a. um dos lados da vila eet:Lmula o

aproveitamento maio intensivo e diversificado dos lote~daquele

logradouro não gra-garantindo, entretanto, a me" foras de- uso e

ocupação aos lotes eitaadoa do lado oposto dameema via. Desta -
DOO. 0597
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forma a alteração pretendida para Z8C1R3 transformará a Rua Morás

num corredor de uso misto, cujos normas de uso e ocupação tornam

bastan.te premimos as condições de uso e ocupação de solo aplicadas

em ambos os lados do logradouro.

O SR PRESIDistak: — Alguém quer fazer uso da palavra,

fazer algumas colocações/ que acham que seria muito importante?

É importante a presença do relator que poderia ver pessoalmente

a colocação doe moradores, dos interessantes.

O SR JOSÉ LUIZ — A gente í parprietário da Rua Moráa.

A justificativa do processo ef que, não sei em que epoca, 2ir o

loteamento í . da.City e sempre foi. extritamente reeidencial,-.

uns quando se

CÓD. 0597
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a planta do bal.= se vê que é um-nticleo fechado de residencias e

em outras épocas se transformou um lado da rua para usa não residen,

eial e foram abertas escolas, laboratdrios, c3/nicas e agora tenra--

corustrução de prédios, e do outro lado oposto da rua as propriedades

Picaram. coa duplo prejzdzo, primeiro qualidade de vida, porque todo

mundo que tinha ue imóvel comprou pela qualidade de vida que oferecia

o bairro, então, com a ~maça de zoneamento do lado da rua foi per-

dide. a qualidade de vida, e agora com as constraçaes de prédian que

ião inviabilizar an. moradias" o proprietdrio. está' sendo penalizado

pelo valor do imcivel tambefa, porque .4 1= falível que ficou, que- miá.

tem. valor mais para.a venda* para- o aluguál, que a qualidade de vida

caia. Então,. a santentação do projeto seria que pelo menos que a que,.

/idade de vida es irrevermárel, pelo menos o preju:Czo do valor- do Ind.,

vel seja minorizadow Usa era a idéia do projeto.-

O 'SrP.- 	 acompanhei rapidamiotte

exposição anterior', acho que c; mais de que nunca justo a apresentação

do Gilberto Eassab a mudança do nom:menta. Tenho certeza que o rela..

toa-Exato Idnaeghin4. vai ser sena£vel a vossa colocaçãci. Acho que o

Rubens quezda fazer alguma. colo caço.

O Sr," Rubens Chamas bm.-Quando os moradores da-- roa noa pro.

COO. 0597
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curaram e fomos levantar todo o histOrico, houve realmente alguns

entreveroe ao longo desse zoneamento, que fez com que a Rua Marga

fosse enquadrada como corredor 7,..8 CR6, a justificativa e auto anal.

cativa, mas para ratificar, esse corredor faz com que a raa Morea

tem que adotar as imposiçaes dou =lamentos lindeiros e um doa lado,

da rua Z.1 e o outro lado da rua Z-18, que uma zona de transi-

ção,. en't3„ os moradores nos procuraram* vm dos lados ela tem que

adotar o zoneaananto ZU.1 eles ficara penalizados pelo outro lado ter.

na nos tílttinos anos construção de escolaa, prídioe com gabarito de

oito andares e assim por diante. Então * a gente acha que J uma colo-

cação importante para tentar* infel i zmente, aempre remendando a lei

de zoneamentrui como foi colocado na outra dudiancia panca pelo

ilotura, do Instituto de Engenharia* acho a colocação dele vitive/*

mas a partir do momento em que hão' hi uma fiscalizaçláo' constante

você não tem orem alternativa senão Ir ~nadando a lei de r• a

to para. tentar consolidar o uso e ocupação do solo.

O Sr. Marcelo Souza • Sautos(Prnrfesser imivereitário, re-

sidente Bua Morda, 593) - Queria trazer o apoio meu e de alguns

vizinhos que eatgu') aqui presentes i.quilo que foi dito pelos dois o - -

dores. que me precederam, Resida na- Rua_Molds desde 1951* era zna_po.

C CAD. 0597
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queno paraíso, lugar tranquilo, onde ee vivia muito bem. Como foi

dito aqui anos atints essa sua em virtude de legislação, Ineeli

COO. 0597
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. . . um doe lados da ma foi transformado numa zona III e sendo a

zona III tornou-se possível a ocupação doa edifícios por ativida-

des intermediárias, do tipo pequenas escolas, escritórios, etc.

Isso começou a poluição da rua. De alguns anos para cá, na rua Mo-
/

ra
,

lha, vários prédios foram destruídos e contra a lei de zoneamento

que não previa a constrição de edifícios e /ia apartamentos, foi

construído o primeiro grande edifício de apartamentos,para o qual

até 215~ hoje não foi dado o habite-se. A constração desse e-

difício de apartamentos criau uma espécia de reação em I cadeia na

Rua Moraes. Eato, nós verificamos que os prédios em frente aos

soe - nossos prédios estão situados na OITI(?), tia sido vendidos

e começar= agora a conetração de um prédio que ja está quase ter-

minado e de um outro bloco que fica em frente a minha residancia e

doe presentes aqui, que acarretou a destruição de 3 prédios e agia=

venda doe demaia.

A consequência disso é rira que a vida tem se tor-

nado quase impossível, coa ruídos de tratores, escavadeiras e implan.

tação de pilares, assim por diante. Houve, en.tão, una perda canad.de-

rável da condição de vida e ao lado disso uma desvalott.zação mu.ito

grande do terreno e desvalorização das casas, porque, vejamae bem,

CCM:). 05976
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•- é praticamente impossível viver-se em condiçaes razoáveie mua pré

dio que teré em frente um edifício de 2 blocos / com 2 andare% 111W

mas já construir= aparerentemente/ no planejamen.to existe 	 o

92 andar/ onde exiiitirão vários apartamentos /. c= um zuãmero canal.

derável. de au.t=éveis / leilt tráfego / etc. Pior do que isso / nos

re.raza o sol. Picamos totalmente 1111111•111~ protegidos pelas som.

bras doe apartamentos contra o sol proveniente da Zona Leste e

a a ínica saiu 'çáo para- os que mor= lá e querem ter uma condição

de vida razoá-13;el é mudar. Agora/ mudando-se Sffietillik. ser& impa*.

nível Ifit. alugar os prédios porque desse lado da rua não é perdei..

tido niffeen escritdrio / nada e ninguém sairá de uma, zona.tran.

quina para morar . nua. inferno como se tninef areará a rua . MOrefix.:

De • outro lado/ 111~ vender a propriedade ~nestas condiçases

é evidente que c=aa_ura. enorme prejuízo • aos que lá estão.k.-

De • modo. que, por esse file motivo, guarema-dar

o nosso aplaio-integral. ao .projeto do Vereador ramal) / que vez., ao

encontro dos nossos interesses e na defesa de uma qualidade de vi...

da que não pode mais ser restituída e que foi um dos motivos que

. nos. levourrez adquirir essas propriedades onde moramos.. Quero

gradecer-a opa	 idade que-ma..foi dada_ de falar.

CÓD. 0597
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O SR. PRESIDENTE, - Bem, alguém mais deseja fazer

alguma colocação ? (Pausa)

O 5R. ME JOSÉ O 	 - Sou talvez um dos mais

antigos moradores da rua aqui presente. Quem construiu a casa onde

moro há 50 anos foi o meu avó. Para se ter uma idéia, não tinha as-

falto, não tinha nada. Realmente era um paraíso. Gostaria apenas

de alertar uma coisa, toda vez que houvesse qualquer mudança da.zo-

neamento deveria, primeiro, consultar os moradores se há intoxica-

se ou não, porque hoje os próprios moradores do lado oposto aonde

está sendo construido o prédio tem vários que não querem nem saber,

porque niio. vendo,. não quere preidia. 4113831d0 nós fomos lá estávamos.

dentro de uma restrição. da Oiti....

GOD. 0597
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...porque hoje os prOprios moradores do lado oposto onde est; sendo

construido o predio tem vlrios que não querem nem saber, Mão vendo,

não Quero pnedio n .—não quero pnedion.
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Quando fomos para 18.estAvamos dentro de uma construção

SIC (?). Então, todas as casas eram obrigadas a ter o afastamento,

todas as restriçOes geradas pela SIC (?). E, de repente, foi alterado

tudo.

O que queremos ; que quando houver uma modificação , que 4
morador seja consultado. filo eg porque a Caiara aprovou, mas ser&

que o morador esta contente? Quando os Oedioa foram feitos pratica-

mente ninguem sabia. De repente começaram a construir predios e foi

uma superam para nos.

0 m
Então, hoje voce neto pode entrar na sua casa porque,aoa-,

bou o seu sossego; as arvores estão sendo darrn badas • Isso ningutm

ve. Era um bairro arborizado, todas as casas tinham ;rvores. Não digo

que eram contentarias, mas de madeira-de-lei ou coisa assim e-que esti

sendo derrubadas para construir os pgdios. Acho que temos que ver

isso tambirm. A apenas um detalhe para deixar registrado.

O SR. ANTONIO DE PAIVA MONTEIRO (PI4 	 Àlguãm mais gosta.

ria de fazer-uso da palavra? (Pausa) O Sr. Seoret;rio . consultar& o

C8digo de .Obras. (Pausa) Eu. gostaria de ouvir a (inaudível) mudança

da Lei, o que ; poselvel. 	 •

COO. 0597
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0 SH,	  "A Z8-083 permite a taxa

de ocupação máxima 097 e um coeficiente de aproveitamento máximo

de 390". Portanto, de para construir pgdios.

A SRA° EDELI	 - SOU assessora do Vereador.

Arnaldo Madeira. amen Sou arquiteta. O ZS.CR3 confere á via-as

oaracterlsticas equitalentes a una zona de uso Z4 e ele permite Ruim

to mais do que uma ocupação de predicas residenciais. Não me lembro

•
agora de coN mas 'troce pode construir comeroiow ,:com mais def,:dzugátow

e cinquenta metros quadrados, ate 8ewlimiti4 indstrias. Acho clíte.

a intenção : da pobulação e protegerj talvez essa eltima opção ~Au*

eles falaram° Não a transformação da via para um corredor Z8.4R39.

mas sim.a retirada desse. corredora Acho que se a intenção e uma bus-

ca pela qualidade de vidaw . entendo a questão de voces como uu'ques-

to 	 do valor do imtvel, mas acho que transformar em Z8-0B3

não vai favorecer a qualidade de vida do local.

O Sito ANTONIO DE PAIVA MONTEIRO FILHO (Piai- Não vai

resolver o problema? Pela sua colocação não vagt resolver o problema.

• •

--Aparte dado fora do microfone.

• • •
CÓD. 0597
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O Sitt; ANTONIO DE PAIVA MONTEIRO PILHO (Pli);- 	 Seria int

ressente se o senhor falasse no microfone e se identificasse.

rei

e qualidade de vida, mas pel o andar da carruagem o que estamos

sentindo e que o processo do outro lado da rua e irreversival.porque

um predio em menos de 6 meses je esta quase pronto. E, COMO o Sr. Ma

colo falou, j. demolidas tres casas Eles já venderam o predio

na planta°

COM 0597
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Mata°, o que ncis estamos sentindo á que esse processo de vertica-

lização do lado da rua á irreversível. A briga seria pela volta

da qualidade de vida. Quem conhece a rua sabe que no tem sentido

aquilo ser um corredor. Não tem sentido. É um bairro lá do Alto

de Pinheiros, e se vaca pega a planta do bairro vai verificar

que ele é fechado, á- ima rua circular que fecha todo o bairro.

É' exatamente um perímetro, o perímetro do bairro, que t: bem defi-

nido. Agora* não sei que legislação -anterior- que modificou isso

daí. Colocou um corredor- onde foram abertas escolas, foram ater-

taa clínicas, sm±a eactritOrtos de construtoras* e de repente.

há uma. verticalização da rua* Então' , o que a gente está- achando

ál como esse processo nos parece irreversível * que o outro lado,

porque já,l _ foi penalizada pela qualidade de. vida, e agora' vai ser -

penalizada pelaflkorização da imóvel. A rua era zona	 agora

não sei que mágica que fizeram que começaram a ter comercio e

agora temos a verrticalizaçãci da rua.

A SRA.	 	  - (Fora do microfone)

O SR.	 	  - (Fora da microfone)
CÓD. 0597
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A SRA. 	 - Eu só estou tentando explicar

o que vai acontecer com a instalação do Z-8 R-3. Estou. dizendo

o seguinte, a zona 18 permite que você construa prédios residen.

ciais com gabarito, e a Z-17 também, e a instalação de alguns

useo de ambito local. Mas ela não vai, por exemplo uma escola

~ta realmente você poderia ter uma escola pequena. Existe a

ocupação irregular também.. Tá. Eu vou reafirmar, a procura pe-

la qualidade de vida, eu acho que voaras têm elementos para pres.

siona.r de forma a voltar essa qualidade. É claro, perdeu, têm

3 prédioe hoje, mas eu garanto para vocee que ao instalar o

Z-8 CR-3, a qualidade de. vida ai vai acabar- mesma, e va:L.presei.

nar o restante da outra zona. 1. Olha, eu vou. ler aqui para :vacas

o que voces podem ter no Z4 CR-3g Reaidencia unifamiliar, prédio -

de apartamento% conãuatos habitacionaie, comercio de âmbito_ loa,

comércio em geral, que. pode ser-3/1,-- shopping cantar, supermercado

ou qualquer coisa desse tipo, escritórios pequenos, grandes- o031-

juntos de escritórios, pequenas escolas, escolas grandes, boa. pi-

tais e inMetriaa até 500 metros quadrados. Esses são os usos

que. poderão ser implatadoe no corredor Z-8 CR-3.

RoDizto_

-8

FOLHA TAOUIGRAFO

alice
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O SR. 	 - Na murça eles vão poder ser- im-

plantados.

O SR. JOSÉ ACORIANO- Completando a sua pergunta, com a

sua explanação, por gentileza, eu. gostaria de uma resposta.-

Meu, nome e Jose Açoriano, eu sou morador da rua.

O SR.	 - Isso já existe dentro- dazona 14

Está certo? Irregular. Ents, o que ncla queremos e o seguintes

ou- torna a coisa cesta, ou.. então vamos bagunçar de uma vez.. Está.

certo? Pelo visto o que você está falando á para baguçar, e não -

para regularizar -coma estamos querendo. Ea não acho certo a divi-

aão da rua ser na meio da rua, a divi 'são dazoneamentoo.A divissão,

quando nós adquirimos os nossos imOveis era no fundo, onda hoje

e Z-8, Eal era Z-1. De acordo com a lei não pode ser. alterado. - •

Existe urna-lei que permite a alteração em. Z-3, Z-4, mamo -Z-1,

porque Aliaelfflemeneseeesesseensfflefflemageme~s::'

CÓD. 0597
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Zl e estritamente residencial. Sempre mantendo as restriOes do loteam

to. Porem hoje não tem pequenas escolas. Agora, hoje como está em frent

a minha casa, a frente do prédio que estão construindo è de 46 metros.

O SR.	 — Eu gostaria dentro das colo

caçõ'es do Capitulo 52 das dispoeiçaes gerais, da Lei de Uso e Ocupação

do Solo, de 30 de dezembro de 1981, a Lei 9.413 9 ela tem algaras coloc

çO-es que vocee estão fazendo. En.tilo" eu pediria ao Sr. SEcretário para

fazer essa colocação para ter uma clareza melhor.

O SR: ' 	 — para conhecimento doe preseu

tes, o Art. 25 da Lei 9.413, de 81, diz o seguinte: o Art.39 da Lei

Ne 8.001, de 24 de dezembro de 1973, passa a ter a seguinte redação:

Art.39: as -restrições convencionais de loteamentos ani aprovados pela

Prefeitura, referentes a dimensionamento de lotes, recuo a. taxa de ocuo-

pagão, aproveitamento com todas as identificaiges deveri.'o' ser atendidas

quandor a) a referidas restrig5es forem maiores dos cp.e as erigidas pela

legialação de Parcelem:1x: do Uso e ocupaça do solo; b) 	que è o c

presente	 aa referidas restriçaes sejam estabelecidos em documentos

páblicos e registrado no Cart5rio de Registro de Imèveis. Parágrafo 12.1

as categorias de-uso permitido em loteamentoe referidos no .capat desse

artigo serlic") aquelas definidas para diferentes nonas de uso para a legie

laço de parcelamento de uso e ocapaçá'ò do solo. Parágrafo 22s as dispo— -

siçifes desse artigo não se aplicam às zonas de uso Z3, Z4, Z5, ZIO e

Z12.

O SR. 	 — Esse caso :mui e

O $R. RICARDO MORIBT:C — Eu queria parabenizar os moradores

da Bua ifforiá, com a preocupação' 1.6.. Eu conheço bem aquela regi ío: e cir.
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culo muito lá. E realmente et extremamente interessante. Acho que de fa-

to e necessário o zoneamento, quer dizer, está existindo um conflito

ali e a preocupação de vocês com a qualidade de vidaallaquela região me-

rece todo aplauso dos presentes. Eu acho que tem que haver uma mudança

de zoneamento. Realmente tem qte voltar para Zona 3. aquela área.. A zaza -

tem uma característica de zona 1 um. Eu. acho que voeis têm toda razão.

Quer dizer, o fato de ter três prédios tão-somente lá, hoje, quer dizer,

acho que ainda a ideia do processo ser irreversível e que discordo um

pouco. Eu. acho que realmente tem que ter uma preocupação com o meio •

ente. Aquele sugar e fantástico. Eu acho que houve um erro de se mudar

de Zi para Z8CB.6. Eu. acho que tem que se eaner o erro. Tem agua voltar

novamente a ser Zona 2. para que se tenha compatibilidade com ralagieó a

zona. E quero parabenizar voeis pelo esforço e acho que tem que ser

realmente uma mudança de zoneamento.. Quer dizer * o procesoct ainda dá,

quer dizer, se parar agora, mesmo a tandencia de uso comercial, voltan• •

a ser Zona 1, gradativamente, voei não tem coze renovar aa licenças,

quer dizer, não de imediato, não no ano que vem que deixa de ser escol- .

(Comentários longe do microfone) Não? en.ibu.e eia toda Zona Asai passam. .

A Zona Azul não proíba o tráfego de 8nibu.s. O fato de passar. 'inibas.

As escolas gradativamente. Na medida em que você volta a ter o zoneamen4

to.

O R. 	 Eo.tão. vamos fazer uma coisa. NO

deixamos de pagar /Prcr ate voais. votazbem a norma/idade. Porque a gente

paga. um IP= alto«

O SR. 	 - Vou fazer uma nova colocaçio. Ap-

sar de concordar com os interlocutores ante/dores, quando os moradores

CÓD. 0597
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nor-procuraram._ a po oiça deles era clara e nítida * achando a irreversi

bilidade do processo, eles nos pediram que fosse proposto um projeto de

lei para que o lado que eles moram,tivesse te mesmas condiçirses de ocupa-

ção das do outro lado._ Quer dizer * mesmo eu,. coza a minha visgo de. engen

ro e com a assessoria aqui da Camara', da- Arquiteta Vim, n.65 propaga..

moa vaa projeto para atender

Elf.1•1111.11141
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a solicitação dos moradores, mesmo achazu3.o que esse rrocesso possa vir

a ser reversível, mas a condição deles era e. de quem o lado onde eles

moram tivesse o mesmo tratamen.to do outro lado, por isso foi proposto

o Z8-CB.3 (?) e não fosse alguma coisa voltada ias Ing origem:, t? Va-

moa deixar bem claro para não haver um conflito da realidade com a idéi

do Vereador, certo ? -(pausa)-

sa.mATTV(ITC) PARTA 	 Eti queria fazer Imk cozaentá-

riot eu entendi - porque estou entrando em contato com a matéria agora

aqui, porque me pareceu que esta" subjacearte a algumas colocar/ás:doe
MoradoresSrs. mewaiempeza a minha idéia é a segain.te, de que o processe é

irreversivelr o bei= será -cada vea mais alterado no sentido anisa ne

gativo, e que então sé:., restaria. tentar proteger o valor das--proprieda,

dos na perspectiva. de.vendi-las e tentar. comprar algo mim, outra bair-

ro que signifique retorno de qualidade de vida* recupereça de.squalida-

de de vida.

Eis. respeito- esse ponto de :vista, acho que i Carne

vel. ponue essas alteragjes que ocorrerem alam!~ vezes 'não . tiraL. nenhuma .

lógica urbaníatica, são alteragaes que germe esse efeito prejudicial-g -

os senhores estão vivendo, agora eu . acho que e preciso, e mportazrte- qu

se lute para que esta cidade seja tna.pouco diferente do que _tem sido,

porque na verdade se a lágica, se essa.. 14;Lca se multiplica acaba sendo

uma liggica, assim,. de Inna certa aceitaçáo" dos erros cometidos, não £?

Então, saponhazaos que essa perspectiva, esse raciocínio

dos senhores da careci os senhores vendem 111. e compre:rir:4 escolherão -um

CÓD. 0597
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lugaar que tenha qualidade de vida, aí, um belo dia, do outro lado da

rua, novo zoneamento e começa tudo de novo ? Portanto, se a regi'ão

tem essa vocacão, digamos assim, essa história, essa trajetória que ap0

ta à necessidade de preservar essa qualidade ainda razoável para a

lidada de São Paulo, e tentar reverter esse erro que ocorreu 1Á, eu não

sei se não valeria a pena tentar essa briga no sentido inverso, não ?

É claro que compreendo que a realidade vivida pelos se-

nhores á muito difícil, imito angustiante, e compreendo também que o

papel do Vereador, no caso Sassab, á refletir, á dar encmninhfrnumto

demandas da. população, e a demanda doa senhores era asna, ou á essa,

agora, eu acho que á importante, acho que ta ocorrido algumas discas-

sões, algumas reflexões na Cidade., e acho que são muito importantes ne,

se sentida.	 E respeitando outros pontos de vista porque procuro i ;

ao, acho que' a democracia requer esse respeito a pontos de vistaar.dif.

rentes doa nossos, mas acho que, por exemplo, essa discussão sobre o

problema da Faria TIw essa movimezrtação dos moradores da Vila OlíMp .

esse esforço para a conservação das características do bairro da Vila

Olímpia, em termos de qualidade de vida, de história,. de ~eme
tradições, de há.bitos culturais e de convivência lumana, tudo isso

ta-se de uma discussão, uma experiência de usa debate sobre a Cidade qu

acredito promissor.

Creio que a lógica da Cidade á cruel, nesse .sentido poia

o tapeso de certos fatores acaba por comprometer„ tem- comprometido em mr!
~muito a q.  14tIso6e de vida em São Paulo, mas acho que esea,á uma

GLIAClial!H1gballit-11St=EiG11
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complicada, einma.cidade em que as pessoas, nós todos conhecemos muit

que são assim, porque a Cidade se torna= local desagradável, ruim, e

as pessoa% podendo, nas sextas—feiras vão para outros locais, saem.de

Sâá Paulo e vãO.para um. sitio, ou para uma casa de praia, para algum 1

gar, e a Cidade vai,se tornando cada vez mais um ambiente hostil, um

ambiente. ruim.

Acredito que nós teremos de tentar refletir sobre isea.

Aóho que evidentemente aposição dos senhores é muito importante, res-

peito e compreenda mito o ponto de vista, de todos, e acho que:
iceenz •

•
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Nós deveríamos buscar mecanismos e reverter o processo. Iniluvivel

acho as suas argumen.tações reais. Os Srs. pagam IPTU è. Cidade e a Ci-

dade lhes dá como retorno a agressão è. qualidade de vida. É um das-

contentamento bastante procedente.

O SR 	 - 1h detalhe, a rua, nes-

ta parte que , estamos pretendendo, são apenas três quadras,. três quar-

teirões que estão delimitando uma zona um para outras zonas, não sei

quais são as outras que delimitem onde residimos. Se /Sor acaso nos

desapropriarem até preferível porque pelo valor do nosso imposto

é maior o valor venal do nosso inuSvei hoáe. Na verdade, é maior do

que comseguiríamos vendi-lo -hoje. AGera4 que é irreversível o proces-

so não h dúvida. Alguma coisa do outro lado deve ser mais forte

porque nOs não devemos ter a mesma força porque o que queremos J o

direito adquirido. Desde que compramos aquele irdvel, dentas,- das: res-.

-brigões do loteamentow o direito adquirido não foi respeitado. Quan-

to ia desapropriação da FAria Lima, etc, isso a Cidade tem que crescer,

tem que ser, para isso pagamos os imtpstos. É lOgico °que se o cama-

rada paga IPTU e paga por baixo porque deu propina para o fiscal ta-

x-lo por baixo, ele não quer ser desapropriado por aquele valor. O

meu imóvel pegou mia faixa alta. Ele tem 53 anos e pago coisa que não

exi.ste. Então, se for desapropriado, 6-tizao. Vamos receber mais do que

receberíamos hoje. Agora, se nonseguirea voltar ao contrário* atara-

CÓD.	 111111.1:	 -	 lir- • T	 :NI *Te . •	 * •	 provave•
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O SR MARCELO RAMI (residente à Rua MOrás) - Gostaria de

reforçar o que tentei dizer quando do uso da palavra no sentido de

que mie, moradores da Rua morás, sentimos que o processo de destrui-

ção da qnp/idade de vida que é irreversível. É irreversível pela ven-

da dos prédios do outro lado da rua * pela contração de prédios de

apartamentos. É evidente que ainda que esses prédios tiveesem a sua

construção paralisada jamais se voltaria à condição inicial. São Pau,

lo cresce, o progresso força certos bairros que tinham o privilégio

e temos que empreender que o progresso se faz à custa do sacrifício

de alguns que gozavam certos privilégios como era o nosso caso. Is-

so cfc uma situação de fato. A. convicção de que essa situação é irrever-

sível nos levou a procurar o Vereador Gilberto rassab e tudo o que

foi dito pelo seu secretário* que. altamente qualificado por tara,

companhado as nossas discuse ges, os nossos pedidos * desde o início9

e aliar essas qualidades ao fato de ser-~iro* e portanto* ser.

um conbecedar doa problemas de construção e de ~traição de prédios

de apartamento* mostra que essa situação é irreversível. Achamos que

a proposta do Vbreadorrassab atende nossos desejos porque daria ao

nosso lado emiii~.1,

•
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qualidades*, oportunidades, semelhança que existem do outro no tocante

à con.strução e ocupação, com isso haveria uma 3nin4ffli zação de um. even--

tu.al prejuizo que estamos tendo pela construção do outro lado da rua,

e estamos de pleno acordo com a proposta do Vereador Kassab.

É o que eu tinha a dizer* obrigado.

O SIM. HORICIO = Sou arquiteto e assessor do Vereador Maur-/-

cio Paria. A colocação que eu. queria fazer Itai no sentido um pouco mais

amplo de como são Paulo vem sendo ocupado, Se a gente olhar a ocupação

da cidade de ao Paulo, hoje, ela trk absolutamente mui-Uca. Talvez a-té

por pressCres'espeelficas localizadas. Eu. não sei exatamente que tipo

de . pressãò :que -fez com que -transformasse uma Zl =Alma Z-8 CR-6, porém

a gente está . séndkindo uma pressão até junta de trane£ormação de,,uma.

Z-1 .em ,trente -dê uma.- z-.8 CR-6, em. uma. z-41 CR6. Eu pergunto o. que vai.

acontecer-com a popplagão que está. de-. frente, para outra- rua no mesmo•

quarteitati de vocês, porem' . atrás' das ruas. de vocaul. a -hora . que começa-

rem a imacinuncm serem construidos os ediffitios altos como. propriamente

a mudança de zaneamanto permitiria. Certamente a revivindicação deles,

eles virai) um. dia-aqui, colocara° da mesma. forma essa questrui... Eu acho

que não det' para.. a genta-tratez a ocupago de 'Sio Paulo dessa forma.

Ela já é abeolutameate..caOtica para a . gente .continuar-,raforgendo essa

(50. 0597
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situação. Eu ouvi, as podderações todas feitas, achei bastantes justas,

como achei razoáveis as outras ponderaçOaes. Acho que face a forma como

São Paulo vem sendo ocupada, a necessidade de a gente dar um basta nes-

se processo de pressões localizadas e não compreender São Paulo como

um. todo, saber que zonas devemos.., que tipo de ocupação que a gente

deve prifilegiar em determinadas. áreaa, qual_ o perfil de determinadas

áreas, o que deve ser construído ou não, se a gente não parar isso, se-

rá um eterno suceder de pressZies. Então acho que á muito mais razoável,

mais ponderável, que a gente pensasse nua processo para uma Z-1, nessa

Z-8--C1/6,_ quer dizer, garantir a vali dado!: de vocês, impedir que a ocu.-

paço ae..4Lda foim como vem., sendo feita ali, para que isso_ não vá

se reprotiuminan e torne a coiiia*. enfim... Na verdade, o lado. de voeis,

sou morador de Pinheiros, á uma área com as reetriçaiee da.. CIT,

extremamente arborizada, a ocupação essencialmente horizontal, sá de

habita-0es residenciais e que se a gente permitir, quer dizer, se esse

suceder da mudança de zoneamento vai continuar acontecendo, a gente.

vai deetnair toda uma área verde que tem ali, de uma ~agiu') de uma

uni ilude de vida muito interessante. Acho qua não sendo contra a pos-

tura' de voeis, que acha que á justa, porem acho que a ente tinha que

tentar ua outro mecanismo que en.u3tasse esse proesgmen.to ., quer-dizer,

sempre a gente resolven.do. localizada:acate preáudicando..o detráe que

CÓD. 0597
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acha que não é a situação malhar para a gente estar resolvendo os pro-

blemas da cidade.

O SR. HÉLIO BAJA (?) - Sou assessor da Vereadora Aldalza

Sposati. Eu também sou morador da região e pessoalmente rião sou das

pessoas mais conservadoras em termos de manu.tenção do "status quo"

cidade. Acho que há , situaçSes que modificam o uso da ocupação do sadio,

até mesmo por situaçães que não estão naquela rua. O crescimento de

Vila Madalena, o cz•esoimento da região do Sumaré, Sumarézinho, fez da

Rua Moraes mia área diferente do conjunto das outras ruas naquela re.

gião. 2r/mairo, passar ônibus. Zona]. pode passar On ibua t. mas já dá

uma caracterfetica de Zona 3. diferente de onde não' passa ônibus. Quem

vem de anã/tiros e vai. para Vila Madalena, é purpurina que passa na

primeira*

DATARODÍZIO FOLHA TAQUIGRAFO SESSÃO
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vai pela Rua Pedroso de Morais- Inclusive na Rua Cardeal Arcoverde,

hoje já possível virar è. direita na Rua Pedroso de Moraee * e vou

entrar na Rua Moraes.

Não mais ...(inintelióvel).(contra-mão(?)

É que faz * pelo menos *. doia que você não paasa mais por

ali. Ma', mudou. Cai na 1 Cardeal Arcoverde. Eu tambízt moro na_ região.

- (aparte fora do microfone)

O SR 	 Tá certo. Sobe a paralela e volta por

ela. A Moraes 4 a que voei obrigatoriamente entra na Pedroso de Moraes

- (aparte fora do microfone)

O SI?	 — TL certo. Eu. este" falando da rua_

paralela* quando a Rua Moraes tem .a mesma situação * 66 que í de quem

vem de Vila Madalena. Inclusive eu sou obrigado a pegar aquela tua

para. voltar, ' sou obrigado a entrar na ~roso da Moraes * a entrar por

ela onde blfürca à esquerda e à. direita. Tem zuna bifurcação ali que

sou obrigado* da. onde eu estiver naquela região * a pegar a Ruaitorsas

para entrar na Pedroso de Moluee. Ela acaba sendo um corredor.-

E ela acabou* por essa situação * tendo ume.- ocupação dif...-

rente, de uso local. Por exemplo: escolas * consultários ui:Micos, pai-

canal.istas que gostosa de cuidar da cabeça das pessoas * tem vários co.

sult6rios de imo enwil i ntas por. ali. Agora* íum uso inteiramente com-

patível com qualidade de vida. Aquela região ei inteiramente diferente

morar ali* do que morar* por exemplo * na Teodoro Sampaio. É iate --

te diferente morar ali do que morar na Cardeal Arcoverda.

0
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Estcat colocando isso como leito, não sou arquiteto. Maar

estou imaginando que se z modificarmos znammasizacám. o uso dessa az-

tensão, de poder fazer hospital, de *poder. * fazer fábrica% acaba

modificando, não mais a Rua Moraes, mas acaba modificando o uso de

região que vai alia da Rua Mames. Ali, zulo se trata mais de questaes

... Eu acho que há. uma situação consol.idada da uso, AIO se re•—

na Bua Moraes, e não sei na Rua Moraes. como -bambem na TM de cima,

onde tem aquele restaurante Reamilo e Remo. Sirtgop- tom todo um uso co-

mum daquela ponta com a Pddroao de Moraes, pela forma 	 (ininteli-

gível) 	  a Rhdroeo de Moraes.

Mas, se- liberamos, vamos estar iddecracmhzucczma

o uso do bairro . Inteiro. Então, estou de acordo com a preocupaça das

pessoas que defendem a (pipi moda de vida daquela regia; não- estou de

acordo de que e fedi mudar isso: não. 4 fácil fechar as eaccaas, não

fáCil fechar os consultdrioa.medicoe que estão ali e não e rafai/ de

molir os predica. Mas, acho que 4 possível2. manter aquilo de acordo

com uma ocupação geral, de uso minto, e compatível coza o conjunto do.

bairro.

E fico preocupado com a possibilidade da haver um: interes-

se de. especulação .imobillária. clássica.. Ou seja, da ver naquela Id.'.

ixtaça da começo de uso misto de terreno, da ver uma possibilidade de

sobrevalorizar o valor do seu_ terreno. Mata, daquele terreno acabar

tendo um crescimento de valor que eu posso começar a não mais pensar

na qualidside de vidaminha,. mas da pensar * na qualidade da minha

poupança., muque eu. possa vendar. aquela caca, comprar outra parecida,
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e ainda comprarmos. esgano Guarajá, e ainda montar a minha_ cadoz+.

neta de poupança.

Este o perigo que quero alertaras pessoas que estão

aqui, ou que moram na região, porque, certamente, isso a gente viveu

em várias situações nesta cidade, e 91111~1~~11~~.'

•
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Isso a gente viveu em Vartriat3 eituacr5es nesta Cidade e destrói não só

a rua, destrui o bairro, destrói tudo e ao invés de termos =a grande

vida, vamos ter acabando alguns tendo lucro- e a maior parte prejuízo.

Gostaria de estar falando aqui no sentido do relator estar pensando

na proposta como foi feita da possibilidade de que tudo isso possa es

tar ocorrendo , que se não pudesseaaos estar apresentando algum-- Buba.

titutivo não . sou da área mas acho que os arquitetos que. ~seno,.

rasa esta Comia 'são- poderiam estarmantendo nessa região um uno misto

que não comprometesse o conjunto- da região' do bairro.

O- SR. .MI2ON13) DR FAVA MOr.iisj1O PO Alguém guiar fazer:

uno da palavra? n'saaa). SA". havendo mais alagues' para se ntanifestar

quanto ao. projeta da =dança de saneamento da Rua Amora(?), vamos:.

pasear_para outro- projeto. Quero antes cumpri:untar os moradores pela

participactãci. Acho que teu todo o setor da sociedade a participaçãO é

muito importante e tenho certeza que a ~alpaca:o de todas,.. não só

dos moradores, coma arquitetoe- e outros * vem apenas elucidarroa masaw

broa

Vamos pasmar--	 ..ao projeto de -lei de autoria da.Vereadora-

ZulaiãCobra. Ribaro11.

O SR. 	 Trato.ae do rz 297/93* de autoria-da

Vereadora Zulait 'Cobra Ribeiro. O projeto dispãe sobre alteração de

característica de uso e ompação de solo, alterando trechos da Rua J1

suíno Maciel, entres as ruas Zaaharlas Tigoi e Repéhlica do Iraque*

atualmente tido como 2.04,020, pensando para corredor- especial 21..1,8

cas. --jusiztficaldwr.da-entora-e a seguintez no trecho_.citado inatal

rasaime enrama- e cervical/ que-nãci perturbam. a coletividade* INEL -CEM

CÓD. 0597
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sem poluição, tendo também essa rua circulação de cinco vias de Onibu.4

eA posição da Comissão de Justiça foi pela legalidade. As consideraçõe

sobre a porpos itura são as seguintes: é. permitida a pretensão da aut

ra já que o trecho que busca enquadrar como corredor Z8C1t5 tem em

seus dois lados quadras em seu entorno que já ao Z80115, desta fona,
estar-sa-ia adaptando o trecho tendencia da microregião. A justifi.

cativa da au.torá é a seguinte: a Rua Jesalno Maciel, situada em zona

residencial sofreu alteraçiies aa suas características, uma vez que

cuida de rua que dá . 2azão a todo o tráfego de veículos oriusulos da

Av. Rubem Bez-ta com destino a outros bairros da Zona Sul. Nela circu.

landa nada mezwe do que cinco linhas de Onibun. No trecho compseendidd

entre as rase Zaaharias de Goes e Repciblica do Iraque instala~se

emprese de eerviços que não perturbam a coletividade nem cansam polut4

ção. Para legalizar tais sitaaçães de fato a lei de Zoneamento previu

os corredores de uso especial. No aunara crumpre "inalar que.. ruas

adjacentes já integram a Z8C85. Quanto k legalidade, a presente proje.

to se enquadra nas atribui4ea cometidas à 4ntara Municipal, Artigo 13

inciso I e XVII da lei Crônica dos Municípios.

2131.4"a211E122ZEK".H algaém que qu.eirar.

se manifeatar sobre o projeto? (Pensa). raa há ningu.é.m. O relatar do

projeto é o Vereador Paria lima. Esta oft a primeira audilneia pública

e teremos dia. 30 neva and-Lancia para todos esses projetos de lei..

Pateemos ao PI6322, do Vereador Bruna 2!ii Feder.

O SR.	 — O PI322/93 trata da alteração de zonas-1

mento na Rua Bnge33heira Oscar Americano, em Cidade Jardim, q•

de Z-1, zona estritamente residencial. para corredor Z8052.1. juatt...

e~1

3
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0•111ft, A justificativa do projeto do Vereador Bruno Feder, que tem como

reldtbra a Vereadora Tereza Lajolo, é a seguinte: a presente proposta
-

se impe pela própria realidade. A Rua Eng.Oscar Americano, mesmo situa

da em bairro nobre, de há muito deixou de ser estritamente residencial.

Ali, por ser passagem obrigatória de inximeros veicalos, hoje já é, na

prática considerado corredor de uno especial. O que se propae é pura e

simplesmente legalizanuma situação de fato, posto que não servindo 2:qu!

les imóveis para residência, nada mais adequado do que se permitir na-

quela via a instalação de escritórios de empresas prestadoras de servi-
descaracterizar

ços. Tal permissão, aláa de não 4t4F 'fl,w011 o logradouro, permitirá

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAUin;:,

furn,.:-:
-TAQUIGRAFIA--TAQUIGRAFIA-
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...  I

uno Mais adequado dos imóveis, alám de abrir área para instalação nas

residencian.

O SLANTON/0 PAIVA - Não tem nenhum morador inncrito?(Pausa).

Ra. acho que os presentes tomar= conhecimento da pauta. Se alga&

tem interesse, dos presentes, em algum projeto, eu gostaria que se mani

festasse. Isso dos projetos que estão na pauta. Porque não tendo interel

se, mesmo não tendo nenhum relator dos projetos que estão aqui, vou en-

cerrar a presente sessão.

OSR. 	 - Eu teria interesse não cafelar, mas

se houvesse algam que tivesse algmna observação a fazer na relatório,

no projeto 331/939 do VtreadorAntanio Sampaio, cuja relatora 6 a Vnrea

dora Aldeies Sposati„ eu gostaria de ouvir.(Pausa).

O SR.	 - O próximo projeto é o PI1 331/931 de auto-

ria do Vereador Antônio Sampaio, cuja relatora é a Vereadora Aldaiza

Sposati. Esse projeto de lei trata de mudança de zoneamento de área do

Tucuravi, na Nova Cantareira, que 6 zona Z-1 25. Essa área passa de

CGD. 0597
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zona estritamente residencial para zona Z-2, zona predominantemente .3

sidencial. A justificativa do projeto do Vereador Antanio Sampaio è a

seguinte: as normas de zonas Z-1 são EXECCOUGUEEE extremamente restri-

tivas. Hoje em zona Z-1 o ínico uso conforme é a residencia.unifamili.

ar. Até mesmo escola para crianças não são permitidas, apenas em condi

çaes especiais. Dessa forma, as normas da regia(?) são apropriadas ape

nas para áreas pequenas, destinadas aos segmentos da população de alta

renda, que não ppreciam morar em apartamentos ou conjuntos residenciais

nem em sua vizinhança. E não é o caso da área em questão. A atual Z-1

25 está na zona norte da cidade e éestensa, compreendendo parte do Jar

dia Vila Leonor, do Jardim Barro Branco e do Jardim ?rança, a leste da

Avenida Cantareira. Nessa área há terrenos adequados para construção da

prédios de apartamentos e conjuntos residenciais. Ao propar sua. passa.

gem para Z2 o objetivo é se permitirei:Ligada habitação maltifaleilistrwa

instal4ção de comércio e serviços, não incomodos, sem entretanto. promo.

veradenaamento excessivo já que o coeficiente máximo de aproveitamento

de Z2 é 1.

O SLANTONIOPAITA . O sezhft. gpstaria de fazeralguma-colocação?

Isso sobre o Plé 331?

O SR. 	 - ao, é que como assessor da Vereadora-

daiza Spoaati, gostaria até de justicar porque ela eatá em reunião de

comissão, aqui ao lado, que está acontecendo ao mesmo tempo.

O SH;ANTONIO ?Mi& -Ela é KW= membro da comissão...

O SEI 	  -.Da comissão que foi instalada hoje de es.

tudos de programas de serviço social. Tem representantes de várias co.

missaes que . estão ' reunidos ali, na sala ao lado.

CÓD. 0597
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Comao/Arrb.

D9 * "" • como ela é relatora, gostaria que tivéssemos alguma ele.

mentos mais, para poder estar ajudando, para. poderms construir a for-

rmilação do parecer dela*
N.

urrcan

=TM

•	 _

igeneweeperasemmeneweeermeies~ilk•
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A SRA IDXLI - Sou arquiteta, e assessora do Vereador Arnal-

do Madeira. Ru não conheço o local, mas a mudança de uma Z-1 para Z-2

confere caractedaticas totalmente diferentes ao lugar. Na Z-2 al‘n

de resiancias se pode construir con.jun.tos habitacionais, comárcio e

serviços de grande porte. Pode manter ura adensamento baixo da área,

mas quanto ?is categorias de uso, elas são bastante amplas.

O SR AntONIO PAIVA  - A sua colocação importante,at‘ por

ser arquiteta. Acho que ningaim quer emitir opinião* e há falta de

membros da comisaão. Vamos ler os dois tiltimos projetos da sessão de

hoje.

O SR 	 - O PL 332/93, de autoria do Vereador

AntOnio Sampaio, cujo relator 4 o Presidente desta auditncia*Vereador

An.tOnio Paiva, trata da mudança de zoneamento em strea da Vila Maria

junto 1;31. Ponte do Aricandura, passando/AdEona especial Z-8038 para Z-6

que 4 predominantemente industrial.

A justificativa diz que a área. fica ao lado do Parqne Novo

Mundo, junto Marginal do nate. Diz aqui:

RA zona, cuja área de uso e ocupação do presente projeto pra

tende altera* compreende o conjunto de glebas localizado na Vila Ma-

ria, junto ao Rio Tiete, divisa de São Paulo com Guaru_lhos.

Pela exposição de motivos que acompanha a Lei 8.769/78,que

fixou as normas para Z-8038, essa área era considerada caracterizada

por importante entroncamento viário, aguardando definição de projetos,

como. a Via Expressa Anchieta/rernão Dias ou prolongamento da diretriz
COD. 0597
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da Av.Aricandwra. Por essa razão, foi praticamente congelada.

As limitações para essa ares incluiram a proibição de novos

parcelamentos do solo, com potencial construtivo baidssimo 0,05, com

coeficiente miximo de aproveitamento e 0,025, como taxa mãxima de oca

paço, e apenas dana categorias de uso confozme, E-3 e E-4, Isto a, a

proibição de residencias, indústria e comarcio de qualquer porte.

Hoje, passados 14 anos, já existe prolongamento da Av.Ari -

canduva a-te a Rodovia Pernão Dias, e tambam foi realizado entrOncamen

to da Av. Governador' Carvalho Pinto com a Marginal Tiete, AT:Morra:a

Dias Pigneiredoaão h. 	 portanto, para que a área continue va-

zia

Propomos que a Z-0038 passe a ser zona predominantemente ias,.

duatrial Z-6, por afitar ladeada e atravessada . por vias de trafego re.—

pido e porque está muito perto- de outra* zonam Z-6, localizada no Par.

que Novo Mundo, junto 'Eat Rodovia Presidente Dutra.

O SR ANTÓNIO MONTEIRO DE PAIVA PILHO - Ifto podemos emitir.

nenhuma posição sobre o projeto, porque estamos tomando Conhecimento

nesta data.-.Peço ao autora, ou ia passo= interessadas, que na-prez'

ma ~anela a mais informag5es, para que posemos emitir nossa apl.

nião:

Vamos passar ao projeto seguinte.

O SR 	 - O 1timo projeto e o PL333/99

tambem de autoria do, Vereador . AntOnio Sampaio, cujo relator- o Vereis_

dor Paria lima, e trata da mudança de zoneamento de uma . area nalar-

CÓDt17
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ginal do Rio Tiete, entre as Rodovias Bandeirantes e Anhangaera„ pas-

sando de Z-17, predominantemente residencial, para Z-3 predominante -

mente residencial, de densidade demográfica media, com coeficiente de

aproveitamento maior.

justificativa do projeto et A zona cujas normas de use -e„
ocupação' do- solo se deseja alterar no presente projeto de lei, está

localizada junto Marginal do Tieti, entre o inicio da Rodovia doai

Bandeirantes e o inicio da. .Via .Anbanguera. Preximo a essa zoniLhá uma

zona predominantemente industrial, e zonas predominantemente residiu

ciaie, Z-2 e Z-3, respectivamente, Por, matar rodeada por vias de trib.-

fego rápido, e uma área que comportariacomercio e serviços diversifL

cadoe, bem.como Maios de apartaaentoa,. Entretanto, as normas a que

eget& ataa1nente satmetida, impedem a construção. de predios com' mais

de 10. andares, ak limita o comercio a serviços de ámbito

tranaformagão..da z..17 003 em 7..-3 98 justifica por-ser uma

adequação do zoneamento Is atuais condiçães de acesso e vizinhança. deo

se setor da cidade,

2.11.1~, i.à.,12§aLL~„nzal	 Jugafei teria algtma.

colocação a fazer? (Pausa) Não ha:rendo sugestiíes para o projeta, agrA

decanos a presença de todos e convocamos a prizima reunião, para o

dia 30 do presente.„ No dia 25 teremos a segtrada audien.ela pliblica de

mudança de , zonas:mento:é.

CÓD. 0597
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COMISSZ.0 DE POUTICA UTMATIA, 1=11101'OLITIMA

1=0 AI3Iráir2.2
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'
1,.••

=DENTE:	 Ver. ZULAIt COMA EIDEEPD

Marà3S:	 . Sra. Ver. 1L1V1ZA SPOSATI (rolatora)

• Ver. ANTONIO PAIV.A. LIONTEIM 1r210

. Sr. Ver. DEDIJO

A CRISTINA DE SOUZA 14101,0

- Sr. Ver. 12111‘10 IsEttlkaWil

- Sr. Voz'. PARCA. LUSA

AUDIZICIA PLIDLIGA cobro ou PLe 240/ 193, 279/93, 322/93, 331/93,

332/93 1 333/3 o 297/93 1 rOtaiZaaa no dia :30 do jimbo do 19939

no AuditOrio "Oeear Pedr000 arta", na Camara Municipal do São

Solieltrate :. Sra. Ver. ZULAIP. COBRA migro

(Momo 55/)3, da Comientio de PoLftioa Urbana. 1,Iotropo1itana o

Nolo Ambiento)

CÓD. 0597
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O fundcmUu	 ir
,

ii

Vamoo dar

inicio à audiencia publica do hoje, 30 do junho de 1993.

Pego dooculpao polo atraso, porque ou cotava numa ou

tra reunia°, a reunião 'doo Conselho:3 Tutelareo, quo podia 	 a•
zanharmenonça, bem come doo Voroadorou Alberto Calvo o Adria-

no Moca o doo vários Secretário do Governo NUnicipal, para

reoolvor a queotao deoceo Coneolhoo.

Cauo priuoiro itcra da pauta do hoje consta o P11 240/

22, do Voiacir  laur/cio Faria, que institui normas parn a Im-

plantação do vilas reoidoncialo e conjuntos-vilao. O relatar

cl o . Voreador Paria Lima.

Não cotão prooentoo naa o autor e noa o relator.

A Justificativa do autor è do *melhor qualianao do vi

da o baixo capto do produção, polo que co conetitui nuaa dtima

altornattva aoo edifíciot vortioalizadoe."

A. Camisa° do Juntiça 6 sola localidade.

A£ yen uma ario do eonolderwOoe. Vou lar °monto a

juotificativa ao autor. (roupa.) Na° tem juotificativa. (Pauea.)

O projeto tento. =acatar afigura da vila, quo foi o-

riciaalaaato apreuentado polo nrocutivo, magenta° da h.

=meado° do ano papoad0, tendo oídop	 Ocaelão, realizada°

duao audignolao 'alieno a ~peito.

Como atè a, pouso do. novo ~oito não foi apreciado

pelo Plenário douta Cana, acabou ' Por sor retirado da pauta pe-

la nova administração municipal.

TAQUIGRAFO

Angola
SESSÃO

AUD.PtItacA
DATA 

30.06.93'2 !
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A propooitura =atauxia a figura urbana da vila, coto

agrupo:tonto 'do reoidencian que 21 tanto roi utilizado, principal-

mente entro os anos 30 o 50, na ,4'onaação do tecido urbano douto

Município.

O prOjet2 está dilridido em cinco capitulou: definição,

requieiten¥ uxbardetieoc Gorai% 'procedimentos adminiotrativoo e
raio, a conc000ão do direito real. de uno om vilan reoidonciaio o

diopouiçõ'oo finalo.

•Vila seria o conjunto do lotou, dootinadoo exclusivomen

to à babitação e o conjunto-vila seria o conjunto do habita0on.

em que disporia, obrigatoriamente, do oapaçoa do utilização comun.

Tanto a vila quan.to o conjunto.vila teriam áreas raáximas

do Itix 10 lail notroa vaaracloc no Dou todo o a articulação, com

via oficial do circulação, ad poderia ofotuar-so em um jnico pon

to.

Seria pom.itido que co lotes e ao habitações ti.sressem

acosso unicaaionto por via ao circulação do podcatroc.

rZo Capitulo II, além doo roquicitoa urbanioticoo arraio,

vãlidoo para aiabao ao ficamo eia :tola, oo dadou ou requiciton. eu-

pacificou para a vila reoidenolal'e para o conjunto-vila.

14.{ vean oa pr000dimantoa : adminiatratã.vacil ole ordenam co-

devo cor a Zonza do apr000ntaçãq rdoa proj(x,toa peii" la o trdto.	 .

,análloo 8.0o =moa junto à Profc.d.tura , do Iluntopplo‘ do modo

ectoos possam cor aprovadoo.

Ai tau o outro capitulo, que d o do outorga do direito

mo

que

.!..	 :
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B17
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real do uno .das draw dootinadas ao sista= vidrio o, por ficwo

capítulo V 'se refere apenas a dinpositivon legislativos obrigatd

3 Anela AUD,PUB.

rioo xa redação do um texto legal, sem implicação° direta° cora a

30.06.93

mataria
,	 •

A mat4ria est&	 dincuo indó, , 	 doSeja fazer uso

da palavra? Tela intorossadoa aqui.pr000:ntos? ‘4, ( Pausa.)

Zulaid

.„
o SR: TIOR1CIO (anum:sor do. Vereador Ilaurício Faria) -

Como foi colocado, aqui, na juatifleativa, widdia da criação doo

conjuntos-vila 4 do *criar um tipo do' •adonsataonto inteamodiário on

tro a-edificação individual e a edificação vertical-coletiva, quo

Dão os edifícios,

w adonoszonto riddio, que atendo sia= dermida

to na população o momo ao mercado imobiliário o que preserva una

doto/ninada qualidade do vida'.

Mo 4 provioto sa Z.1 , tambda, porón, cota alcumaa roo- .

triçõeo ou tonaoo do eiroam Data% para cada zona do 1100 6 proviu

to nu reatriçõoo do tftroao.

Por ozonplot no 'cacto ao 70-2. 1 "conata aqui, "Ha zonao•

do uno Z-1 nora.'o admitidos lotes rocultente0 do: projeto de vila

residencial con a &roa rfitirirk a6...150 metros qUadrados ' o com fron

te mínima de 7,5 motras quadradoS, 'voltado para a via interna de
• .•

circulação do V01.01.11Q0 OU, do p'edoZtres,* E acoima vai. Quer
,

zor, para ao zonas Z.3, , Z-4, z-5,' Mina% para cada zona do uso hd

uma =atrição, no contido ao garantir ao caraotorísticaa gorais
• •	 ,	 •••CÓD. 0597 .	 •	 • .	 .
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dootaa zona.

x x x
.7:* •

—f:•feita waa poraunta fora do microfone.

f

O [3 á Wide IO "". MIO • Podem entrar voicux1oc, tarabda.

Itá a,coaco,¡?ara voículo° o para podeotroc.

Bot4 . outabologida, aqui, .a largura mínima. A largura

£1001 OMUCiOnada t 11101uDIVQ, à altura dao odificaçõoo. Ditiv*J,

110 •caco dc,. neobrado°,, cola 9 gketroa de altura, tem. de ter uma lar

pira doto:minada, para garen,tir.a insolação e outras coicaa do

tipo* l;

Oprojeto prov8, para cada circunotân' cias o que 6 per-

mioaível ou não.

x

—Outra pergunta feita fora do micOrofono.

x x x

•

O SR. RORÁCIO — O prOjoto Cetra pasmando, aqui, pela Co.

miaoh.o" do Política Urbana o d.ovei Dam:Jaza* acredito, por outrao o,*

• SRAt PRESIDZITA (Z1..4.!,i0 'Cobra '34keiro) zota ,6 a 80—

ainda awaã.ancia ptiblioa do IgOjeto`'e optit, ir?,49' para o rolator,

Vereador Perla Una * Depoloo , paoea pare:'$),.ro.lator; ‘S feita a reu

niao, pai inax parecei/ da Comiapila e"yai para 'Llma'outra Comicaão.
CÓD. 0597
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RODIZKYI FOLHA 

B10 2

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAU
-TAQUIGRAFIA-

Angola ILUD PUaL y).06.98
TAQUIGRAFO SESSÃO DATA ORA

•

'
É uma dança. Sabe O quo 6 vna dana? luto aqui é uma dança.

Para zata ffj!trtunitou d una coisa mais, séria o "dançai' d urna coiaa
,

maiorelaxada"	 .

O . penhor viu que j4, tem, &mu . audlOuelati da acutilo pau-

cada, quo .fez todou ou tremi:hos Usais, 22LIO 4 e:g:torrou, poro

mudou o Prefeito. Dacaura tanto!, -

É feito ia aparte fora do mieiroforte.

x

A sra. PRESIDETiTA (Zulatô Cobra Ribeiro) - Mas agora vai

dar tempo, porquo estamo emaçando a nova logislatura, 'Lume trôo

zum) o tanto, quase quatro, o vai dar tempo do passar.

t 06 30130?

o SR. nomicio, - Acho que certa intorosuante eu 0°11.0°-

011r una cópia do projeto para ou atrallorou.

A cru. P i D2ITA (Zulai8 Cobra Ribeiro) - Maio algudzi

doseja faZor uso da palavra a 2x1X reepeito`deaae projeto? (Paaua*)

	

.	 .	 .

	

'-; •	 -•
• Então,  voo dar por ..enoorradu,,e:partirmea para o uegme-

,.•-•

	

do projOto.de hoje * que 4 o P14 239/93; ' de	 ria do Vereador Gil-.

bento Kassaby que 'altera itens do qta4z	 Iaoi§.411/01, i.ere

;.	 •	 '

rentep:4 Rua 1,1orazo qkze pat3sa 4 eatecari.a: , 7.41 .• e'CII-6 para a catem!

ria z-.8 . C3-3 eUjo relator 4 . 4), Vereador nailio Ltoneghini..

:;• QW31II deseja rasar uso da palavra? Tem poDSOCW interou-

PU1C2=
Dôo. 0597



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PA
-TAQUIGRAFIA-

ohz	 (51 O 	 Jo proc.

11,o 	 a51-	 de 19.W....
Li

noolzio FOLHA TAQUIGRAFO SESSÃO DATA o n keretrIr---1--"—tt5fir."7\PA

Angola • AUD PUIU, 30,06.933DIQ

.	 ,	 .

e

•

r •

•

,	 •

vi

CÓD. 0597

.,!

•

d'SR. JOSÉ SORIANO (more.dor da ala Lto44 no 555) - como
• „

tç a s3o6,3114a• audi8ncia o jd. dissonou, na primeira enaltacia, hoje
....„

f“ I 1	 •

fizonoo	 abod.zo-o0oinaslo com todoas 93 n.Oradoren da rua.

Vou 16,1o k passando, depoia, amioç.v da Ilesa.•
..•

"Exaoo; Srs.,

,Voreadoros da

CAMARA IMITICIPAL I	 o PAULO

• , . • •	 .

• Ndo, abaixo.aooinadoot xaoradorcs da Rua /Tordo,. vimos, por moio dea

ta, pedir' a aprovação do Projeto do Lei 279/93, do Vereador Gilber

to Zassob, que prova a mudança do soneca:mut°.

Confolmo osclarocglos na audiencia pliblica do dia 16 p.p., a P.ua

Word/3 £oi lotoada polo Companhia. City, com rootriOoo para que4go

tipo do ocupação, a não ser a do uso rosidencial do baixa ecncil

ggo proonabesese ao exiadnciao por ela imposta°. Porém, °asas rol

tri0ou vez condo dooroopoitadao dia,w-dia, contrariando a Lei

9413, artigo 25, de 30 do dezembro do 1901w,oendo bojo, no naco°

pareoor, irreverelvol tal cituaçãor:izsa voz 'que +existem cl.Inicacy:i

°sacolas, oscritórioo, con.struçãos, pródioo do -novo andaras o cons--:

truçCieo do outros edifício°.

Pelos motivo° acima axpootos, solicita:mo ,,V.Zr.as. a aprovação

do Projeto do Lei 279/93, do Vereador 01.1borto;gg_tpab,- ou o mu...

PrizaolktO ~lato da Lei 9413, =tico 25, ao 30ddozbro do 1991.

" •



•

n •TAOUIGRAFO DATA

30.06 93

O R AT

Soriano
RODÍZIO

3319
ROLHA LIJNT:

1" AUD .PUBL

SESSÃO

•

embaraçado. ao obras j& iniciada°, a demolição doo edifício° já•

conaluíd000 roei-lamento do camOrcio oxiotente, bata. como o ro-

torno imodiato da Z.1 do 2=1=74 sambou oo lados, Confommc . o
• •

Atencioeamentor nazoinam 22xmozaz2m=ex 25 doo 33. moradoreo do la'
do ooquerdo, Dando quo G ao inquilázloo•

projeto da City.

'

nome do cadao

•

,:1

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PA
-TAQUIGRAFIA-

Fp,lha n.o ...... 	 proc.
	 de 19

O funcional to

r
A. r)I1A. PRESIDZIVA (Zulaió Cobra Ribeiro) - Nal.° alguOm?1

(patioa.). ,,	
.

4.Ant recebo: o abaixo-pagai:lado* mao =a wa abalzzo-
• ,

nado oerwe:,,dove conter os nolnop dag paggoaa,quo azoinam' bem le.d...	 .	 ,. • .	 f	 .	 ".

	

_	 .
vol t porquo p4 com a aooinatxra 224o zálo- cabalou quem ti. .	 1-,.•	 t

ZC x X

;	 •

- É dado um coclarecimonto fora do microfono.

X	 X

A SRA. PRESIDMA (Zulal8 Cobra relloixo) - Do alanoz

anoinatura. o uao ad para oabor o zumno. É 'moro' bga tor o nome,

o ondorego o ' a acoinatura.. 1,1as

liar por pouco« É od colocar em

poocoa. Aleuno pumoratup outroo

• .
tudo bem.	 vtxmoot também, por

OS. RUBENS cruezas 

borto Zumbi autor do projgto)

posição ' iiinz=zgenpoulçact- j~c=kx(~=~0fft eluci,

dada polog raOradorog t, a volta ao gotatuon estico da roiIo pra-

•• , •.	 T4T, ' T[I,T•	 T	 WTT	 •n •••	 *****	 I

,

COO. 0597



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO
-TAQUIGRAFIA-

RODIZIO FOIRA 'TAQUIGRAFO SESSÃO DATA

AIID 1,1,1B11 30.0643223.9 Ance:la

Cá). 0597

402.01;t 	 dlieW;1
O funcionár . o... ....
ORADOR	 1CON PARTE

Rubens

prOC.

)53._

CONi,,APARTE

odifipihO. Data% a saída, dentro da localidade, foi a propoei-

ção da~la do zOnoomoutO, paradequar cauí outro lado da rua

a esoo outro já zaapeado porSooas..cona' truçães. qt..to ao locai°, do
•

ponto ao visto, do ZO-C12.6,quo • o . atual: zonesmento, mac ilesa/ot' o,
43

do ponto do viota do zonocimonto od,434a1,:'quto orla o zonoamonto da
1	 •

	 •	 -4

City,
.	 •	 .

A sriA PRESIDI:In/S. (Zula18 Cobra laiboix-o) n). cotava o-.
~ando o. processo tosa' bx5224.  o nooi co'na audl.ttncia pancada

	"•••	 •
foi podia.° fotos, porque é'izaito '.11aportanto a aprecentaçii4-. ) do

,,	 •
too, Para elucidar o proCe000,...

',.11oril, vai voltar para o.rolatorr i 715.0 CO1 00 vai. dar

juntor,p.

O SR. JOGt nonmo - Eu vou Untar juntar 2oton, a r lonH
ta da City, o contrato da City, quo ou a nuara aprova ou rõc,

radares, vnmoo acionar judicialmento , quaa alterou, na ca;.aaa aa

noite; o'zonqamanto, pormgo ficamos totalamonte gra= dovaema001

tirarai a nossa privacidade.

oracSo eu ton.bo uma cana muito coutou% por exemplo, 45 cone

truído um, prédio de novo andares ou, rxentoo. asco é proibido,. c

prop.hiao também, dentro do ZOi2iallt(01t0 Z.e...á.6, qualquer tipo ''do,	 .

com4reio* no entailto, 6 $545: :patíoar x.tarua,para. Verificars., ,

I	 '•

Então* °até tudo zaudado",,‘,.);•,44.- 	 '',"..,:é I. ''',r,.i, :i 	 ' '	 e	 ' .' • '.	 ".\
x	 .

A DRA. .n1SIDIrriT2k. I(Zu.lat(.1 CRbra Ittlpig,r0),,I. Na.1,0 alaue4 ,
,

J	 ,	 '.	 ,
quer - tazer uno da palavra? ' . (2saza,i) Entiloo.yemoe álnitar todoa. 9

po£,,ar a" Unta teleftutca, que ape£,••ar a' liota tele.tclnica, que' a‘prépría 3t,,tuta' • já ebttt dandoe:."1

d4



ROD(ZIO

Dá)

DATA CONF.-APARTEORADOR: SESSÃOTAQUIGRAFO

Accela 3046,93 ZulaiôAUD

pacco,r1; para' -g 	 )32279) t sio Vereador 'Bruno

rua na Aio:ate do nono? (rouca,)

Vazou, ent.j.o, para o . prcktetmO PrO0Ooto, qum é o 	

autoria do Vereador ,./b.2tOrtio Sam,Raio l; 'que trancfexxna a !pena

FOLHA

Folha n.0 63 (1;;;)
CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO NItoULO  c7n-  de 19 "II

-TAQUIGRAFIA-	 O funcionário 	 ey 

Doa documentou1 . important() o vioual ao procesco, é até maio

inport.eyto do quo o ccerito, por ue g3aílUee1 la.

- A auditInoía /41.111,ea, Qat& aqgip. anexada. • Vai cor ano
i";•	 •

xciání'tclabUs" .:,Oota,q4, era liruci s'aolã.cagõoo pão 'dada:), feria

tico ao pot:mon.ø,. 	 riarrtl'orattiga;'`rolvindlealla,..m.ao nineuéra, 18. 	 O

pmeocoo5 4ko45t.,"kk*',Doca o corctogO, o: lídoca.o'	 1112181.14311 vai ler

rata% a fotoexarta-, 3m4to 'inciAgtanto!'

.:t 4 ,110a- nato' alo= intonotodo oza l'alar a reopoito? (aum.

ibdor, Dobro a °cear Americano, claceiticada Z1. pela Lei

•9411/31i • VÃ' o PaPpa a cOr 10am:touro pliblico, e perten.00r k elac. oi-

neação ZC-C111 9 condo qu.o a relatora 4 a Veraadora Toreza Lajeio.

• Tati alguém intoretioado necoo proeocco? (Paica..) Ecoa,

6 uma rua ad io não é? Intiiop podoríaraos mandar intimação para ecdà

oaa pecooao. Por quo não rizeidaton intimação para todo ruindo duck.'

quoota) do conearaento da rua ZIG2 Oocar daoricano? (Pausa.)

Quem, prociiLtu. a outra $:ol o Paiva. (Penca«)

Co ninguto octiverd intorOonaao t jet vaso não há, ninpléz3.

OPOCAr AIM.Ctrier.2.0 pronto, • • (Pauta.) lia precença

reunião, onterior concitou cxxoneo4ax o eaciparoeinento (laico o a

área perteneento iL zona Z...2. -.A XOlatOra é a Vereaaoln

Côo. 0597

• •



2t — X — X

Vaco° papear, então, ao PL 333/p, Ao tonio	 jaio=	 ,

quo • 4iop0 nobre pasmem 'ta zona, do utó prodozainontenento rooir

&mata% do denniaado ~Gra/Ca 7/-3., O rolator.é a Vereador Pá

nota i a 'Ultima audiOncia,pdblica do ~outro.

$o alau.éta quinar ?ai at g • UttO da palavra	 (Pauca.)

Quanto ao xiltáno k vou deixar vocb pegar, porque é do

minha autoria.

ria lina. a.

	
6 ti 	 til) piL).

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAit 	
-TAQUIGRAFIA-	 O'Iuncionario 	

CONT. APADrE

Alda,L4t•° . Onati. (Poupa.)

A juotificativa 6: PU nonaao ao zona Z-1 cão extrolact,,
nento z triti.uoic ara Z-1 o dtáli.00 1.1130 C011£033110 é a reciclai-

cia wilfamiliar. Até nen= °mola para criança 6 ponaitida Domou

to eu caadiçõeo 'c3peei:31o."

Douto aqui' tazabén. 6 a aogunda audiCnci:a? (Pai na.) no,-

tão, não 12 noconaidado ao ler., Jat ifoi lido O projoto na outra,

-	 T 1161/4W0
-3KUW93--

não é? (Pausa.) 	 . •

So ninauéza %licor fazer upo ..da Palavra. ~ou panbar

ao prézzinck,praônao, quo 4 oobre o PL 332(3, Oa Axitonio 	 aio=

ajo klippõ9 cobro a pannaaaa ao zona do uso eupocial Z8-033 para a

nona do uno proaominmitoraento inauztria.1 Z6. O relator siS o Vero°.

dor Antonio Paiva. ( Pakea • )

-* X X

. São feitas vária° tratativan a ~oito dos procommo.

CÓD. 0597



Rougip FOLHA

13	 1

DATA•SESSÃOTAQUIGRAFO

átip Pd= 3Ó006.93/insola

-..	 .7:	 •
,

.	 ','•

'	 t¡	 •

.•

cexPREMIS~~11~

• .

*

O '22as ao

13-11=111

, •

•,,.•

•••

•

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO
.	 --1-.AQUJGRAFIA-

Folha n.o ...	 do proc.NR. 13 ..U_L_O.e25 .......	 19.51.

funcionflio	 ......
ORADOR

•	 .,•

COO. 0597



2.D23

FOLHARODIZIO

Aud.Pábl. 30.6.93

cho da Bua Jooda6 1~01 !antro' kl:Q ame , Z4Cariae,)N00.101.antre,ae,Ruas,Zapariao,AwaSio e República do_,
Irtlque, atualmente tidae como Z.1-020, passando PUra ' 0 uso de corredor

'	 • 4 	 s 	 •	 .	 Z:k„4!,	 't

especial, Z.8.
• .,	 •

.•• ,

•

b

,

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO riA	 Pwc.

SESSÃO O R A D -0	 ppfffee.:

O funt'inn.".!',)

c„...„_

florencia

GRAFO ITAQUIGRAFO

-TAQUIGRAFIA--TAQUIGRAFIA-

DATADATA PA19-17.-4C..

,
autoria daynobre Vereadora Zulaiâ Cobra Ribeiro ela dinpão sobre :c alto

raçãed'dtiiearacterloticçWdo . uto e oCrupação de ;colop'alterando um tro.

A :uotificatlynAoautortno , treeho citado ánstala.
'	 •	 ;	 '	 •	 •	 *	

.	 .

vam.ee empresa° de serviços que não perturbam a coletividade nem afamam

poluição, tendo taMbám essa 'circuloção de cinco linhao de anibuo. 	 -

A Comissão do Justiça deu pela legalidade e já

a °agenda audiacia. O Relator o Riria lima o acho que Itã ninctán do,

intrresaados para co manifestar, no? ,Pausa.	 '

'	 . Lao havendo que queira ee manitestar, passo a pala

vra t Era. Presidenta da Condaaa0. 	 .

jt ERA. ZULAIÉ COBRA RIBEIRO — DALI encerrada a au-
•,

diância.

CÓD. 0597
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Vereador AntoVereador AntoM
Presidente da CÃ Municipal de São Paulo

EXMO. SR .PRESIDENTE DA CAMARA MUNICIPAL DE S40 PAULO

Conforme pedido do N.Vereador Faria Lima, so-

licito a V.Exa. que seja oficiado ao Executivo, para que este

através de seus. ór gão competentes se pronuncie a respeito da

matéria tratada no Projeto de Lei 297/93.

em 12.08.93

1 Vereadora Zulaie Cobp Ribeiro
Presidente da Com. de Polltica Urbana

Metropolitana e Meio Ambiente

4r

Defiro



•

RECEBIDO EM LEG. 3
of

iwr• :	 :,) „	 /?-;,

j ,

À LEG.3 - Senhora Chefe:

Por determinação do sr. Presidente, estamos encami-

nhando o _presente processo, para as devidas providencias.
.	 :	 •	 .'!!!	 !	 •	 f	 •

13\.08.93

FERNA O R. RENZO

•- ' '	 Chefe de	 I), Presidêhcia • , , , ! ,!

Reg. 22336

•Sra. Kathya,

Preparar ofício solicitando ao Executivo informaçaies

ao presente Projeto deLei,!-1,..!.
• m/

SUN;i5d

the" Seção T6cnica IV

Sra. Chefe,

Preparado conforme solicitado.

•S /o/3/93

KATHYA REWIMORPI:KE SOUZA
Assistente Parkmentar

¶e 6 o e,	 juntado 	 	 ristr, acta
	 o f 	 e pepel de ir•formação

r cob folha_Ln.' 	
Em Z3 / of / 1 /

.1)‘' 



São Paulo, 19 de agosto de 1993.

DT7-LEG3 •
OFICIO K.300242/93

Senhor Prefeito.

Em atenção ao requerido pela Douta Comis-
são de Política Urbana Metropolitana e Meio Ambiente nos ter-
mos do art. 68 do Regimento Interno, encaminho a Vossa Exce-
lância cópia do Projeto de Lei n2 297/93 de autoria da Verea-
dora Zulaiê Cobra Ribeiro - que disp3e sobre alteração de ca-
racterística de uso e ocupação do solo - solicitando-lhe se
digne determinar providências no sentido de que nos envie
subsídios para que a referida Comissão possa emitir Parecer a
respeito.

Valho-me da oportunidade para apresentar
a Vossa Excelência os meus protestos de elevado apreço e dis-
tinta consideração.

ANTONIO SMPAIO
Presidente

Anexo: Cópia xerográfica do P.L. N2 297/93 e do despacho da
Comissão solicitante.

A Sua Excelência o Senhor
Engenheiro Paulo Salim Maluf
Digníssimo Prefeito do Município de São Paulo.

krms



DT7•1.E03
OFICIO N.300242/93

r. I G 11.1- Al
"A.T.M.

I

•

I
I. Foesn n.' ....... .... 	 .........r

n 	 .

‘,	 "./.;	 ..	 n!••

	

.L.... ,... („.• , , _.	 j.t.i	 ........ ......

	

,	 ,	 ,	 ,	 -	 ,• .	 •	 . .	
,	 ,	

-	 •
- PL	 •

	

.	 ,
.	 ,	 01-0297/93 	 6

	

.	 .	 . .	 PROJETO
c1oN.j.n1-1,i(Áb E....10-1 ;71c.,41	 i
PO 1-71i. c!.n via,slary ia / 71-74É7? .44 ,. jod
frnv ic>40( o' 491 se é9", i e 4.4-

	

i	

"Dispõe sobre alteração.de caracteris-
- 0

	

Pi ".41012-ÇIralecy r-73 1	tica de uso e ocupação do solo".

'-----(i-r.T.1

I

: ' - A Câmara Municipal de São Paulo decreta:

	

;	 .	 .

1
;

\) 

Art. 19 - Fica retirada da lista de trechos

de logradouro da zona Z1-020, pertencente ao Quadro QJ, da

Lei n9 9411,. de 30 de dezembro de 1991, o trecho da Rua Je

sumo Maciel compreendido entre as ruas Zacarias de Goes e

República do Iraque.

Art. 29 - O trecho da rua Jesuino Maciel

compreendido entre as ruas Zacarias de Goes e Re pública do

Iraque passa a integrar o Corredor de Uso Especial Z8-CR5.

Art. 39 - As despesas com a 'execução desta

lei correrão por conta de dotações orçamentárias próprias,

suplementares, se necessário.

Art. 49 - Esta lei entrará em vigor na data

••de sua publicação.

Sala das Sessões, 27 de ab 1 de 19 3
,

Zu álgo6ra -.beiro i• L-
ereado .



EXMO. SR .PRESIDENTE DA CAMARA MUNICIPAL DE S

Tágnma

Vereador AntoffiigigáM 10

Conforme pedido do N.Vereador Faria Lima, so-

licito a V.Exa. que seja oficiado ao Executivo, para que este•
através de seus. órgão competentes se pronuncie a respeito da

:
matéria tratada no Projeto de Lei 297/93.

em 12.08.93

Vereadora Zulaie Cobp Ribeiro
Presidente da Com. de Politica Urbana

Metropolitana e Meio Ambiente

Defiro

• 4 .2 .02,n 3

Presidente da'CâmUralMunicipal de São Paulo

Yr.



MEMORANDO

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Papel para informação, rubricado como folha n 9. È	 -22- "t

do processo n9 	 o 02-	 de 19  53  2.3.J Pi / 	 (a)

KATHYA REGINA MORALES DE SOUZA
Assistente Parlamentar

À Comissão de Política Urbana Metropolitana e Meio Ambiente.

Para as devidas providencias.

cP mi/

Folha n •  72_	 do proc

CÂMARA MUNICIPAL D ",, 	 • -
•N*

São Paulo, ....18 	 de. .agosto 	 de 193: 	

Recebi cgicio DT.7/Leg.3 n a 300242 de 18/08/93. 80—

licitando ao Executivo informações referentes ao Projeto de Lei

na 297/93 de autoria da Vereadora Zulathã Cobra Ribeiro.

ANEXO: COpia xerográfica do P.L. n2 297/93 e do despacho da Comissão

solicitante.

eiL. )_4 cio	 )L,"ry...>

./
lane Io 

nal
r igue. Queiroz

•

CÓD. 0553



Em 	

(a)

SEGUE 	 juntado 	  nesta data, 	 documento 	 e papel para informação, rubricado 	

sob folha 	  n2 	



Senhor Presidente
	 / 0.9 
1.3	 35' 	

ULO MALUF
Prefeito

4ír-r--ál J1 .);,,
a‘2 cAoteèOM c% esnoc~..tio

rAW°.'.	 .
. r..17 L , • :

GABINETE DO PREFEITO	
São Paulo, i	 de P__ ieívl Yk3 A.P...	 de 1993

0/ic io ..,4. a ..e. n.o	 4 0 8 /93 tDÃO -OFICIO
i:

Processo no. 59-002.649-93*82	
10-0354/93-9

Em atenção ao requerido pela D. Comissão

de Política Urbana, Metropolitana e Meio Ambiente, no ofício

•	 , no. DT.7/Leg.3/300242/93, dessa Egrégia Câmara, tenho a
honra de	 encaminhar a Vossa Excelência,	 cópias das

.informações prestadas pelas Unidades competentes desta

Prefeitura, relativas ao Projeto de Lei no. 297/93, de

autoria da nobre Vereadora Zulaiê Cobra Ribeiro, que dispõe

sobre alteração de característica de' uso e ocupação do

solo.

Aproveito a oportunidade para reiterar a

Vossa Excelência os protestos deftinha alta colsideração.

Anexas: cópias xerográficas de fls. 8, 8vo., 9 e 10 	 do
processo no. 59-002.649-93*82.

A Sua Excelência o Senhor Doutor Antonio Sampaio

Digníssimo Presidente da Câmara Municipal de São Paulo

LMBN/rmn

•
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Folha de informação ric•_.()_

AUTOS

n"565-ooa.A.119-5.30g2_
litomonir k-;• :".•.;	 • -

Oi. Acha. Ger,1

Nowei,

: Pro.cess6 no 59:002.649-93*82

INTERESSADO : CÂMARA MUNICIPAL DE S40 PAULO

ASSUNTO . : Projeto de Lei n° 297/93

110	
INFORMAÇU N°	 • 425/93/DEPLANO/CDL

•

REPLAND.
Ar q .Sylvia Fré •

Trata o presente de solicitação de SGM/ATL para que'SEMPLA
-se manifeste sobre o Projeto de Lei n° 297/93, constante as
fls.03, de autoria do Legislativo, que dis4e sobre
a)teração de característica de uso e ocupação da 'solo-em
,ona de uso Zi-020.

O Projeto de Lei acima mencionado pro4e que a Rua Jesuíno
Maciel, atualmente pertencente a zona de uso Z1-020, no
trecho com preendi do entre a Rua Zacarias de Góes e a Rua
Re pública do Ira que, seja en quadrada como Corredor de Uso
Especial Z8-CR5.

De acordo com a legislação em vigor, no local em questão só
é permitida a instalação de usos residenciais uru, familiares
(Ri).

Criado pela Lei n° 9.049/80, o Corredor de Uso Especial 28-
CR5, cuja característica é de uso predominantemente
residencial e de densidade demográfica baixa , tem como
função efetuar uma transição entre as zonas de uso tom
características muito diferenciadas quanto ao uso permitido
e a densidade populacional prevista.

.0 Corredor de Uso Especial Z8-CR5, quando lindeiro a zona de
uso Zi, como é o caso da presente proposta, adquire as
características do Corredor Z8-CR1-II, no qual sé permite o
uso residencial unifamiliar (Ri) e algumas atividades de
serviços.

Lm vistoria realizada ao local (conforme consta as fls.07),
no trecho da Rua Jesuíno Maciel pertencente a zona de uso
7.1, verificamos que o uso predominante é o residencial
horizontal, de bom padrão e bem conservados.



,

1 Folha n.o 	 Proc.

N ...(9,0)::_de 1993 

trecho especí-Fico da proposta de enquadramento como- ----
O FunçtrPnirie2

corredor de Uso Es pecial Z8-CR5, encontramos ainda usos .i:F------

serviços como consultório médico, representante de firmas e
um imóvel	 em reforma,	 aparentemente, para	 fins não
residenciais.

Quanto ao fluxo de veículos no local, trata-se de uma via de
mão dnica, utilizada como via de passagem entre a Av.
Washington Luís e Av. Santo Amaro, apresentando porisso um
volume de tráfe go mais intenso que a vizinhança.

No entanto, apesar desse fato, verificamos que o local não
se encontra em processo de descaracterização de zona e que a
configuração original de uma zona de uso estritamente
residencial mantem-se conservada.

Cabe observar quc a tipologia do corredor pro posto - Z8-CR5,
cujo objetivo é efetuar a transição entre a zona de uso Z1
com as . demais, e que porisso possui características
diferenciadas nos dois lados da via, não se adequa ao local
em estudo.

Face ao exposto, nosso parecer é desfavorável ao presente
Projeto de Lei.

é o que temos a informar.

São Paulo-.01/09/93

it.Lgli
Ar 	

c	 	 •
A q . .DIRCE HARUNI MATUZAKI
SEMPLA/DEPLANO/CDL

DHH/rb.
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AUTOS

coa- 0/5- `33w4aem 43 5 /°D /-3 (a)——	
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01. Adm. Geral

: Processo n° 59.002.649-93*82

Do

•

INTERESSADO : CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

ASSUNTO	 : Projeto de Lei n° 297193

INFORMAÇÃO N°	 .431/93/DEPLANO/CDL

D.EPLAMO.
Sra.Diretora

Cow o parecer da arq. Dirce Matsuzaki, cujo teor endossamos.

São Paulo, 03/09/93

All(,4-' t-'"(
Ar q. S	 • MANIA LUZ FRen
SEMPLA EP_ANO/CDI.

SHLF/rb.
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PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃO
Folha de informaço n9- 10 - 

Cecília H. .Ç.):.:(5",: Per

;a n.
DEFL ANO/ SEMPLAAUTOS	 : PROCESSO NQ 59-002.649-93*82

INTERESSADO : CAMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

ASSUNTO	 : Projeto de Lei ns? 297/93

INFORMAÇAO/SEMPLA.DEPLAND.471/93 

•I

e

~PIA

Sr. Chefe de Gabinete

A vista do parecer técnico deste Departamento, somos pelo ve

to total à propositura apresentada.

São Paulo, 08 de setembro de 1993.

LOCILIk FALCAO PESSOA LACEOZA

Departamento de Planejamento e

Normatização Territorial

Diretora

/cm.
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PARECER"
1347/93

I,	 DA COMISSO DE PO-
LITICJÇA ur<BANA, METROPOLITANA E
MEIO AMBIENTE SOBRE O F> FRoa£E.To DE
LEI Ni Q 29'7/9'9	 • .'

Visa o presente Projeto de lei n g 297/93, de autoria da
Nobre Vereadora Zulaie Cobra Ribeiro, dispor sobre alteração de
característica de uso e ocupação do solo.

Pela propositura ficará retirada da lista de trechos - de
logradouros da zona 21-020, pertencente ao Quadro 83 da Lei
9.411/91, o trecho da Rua Jesuíno Maciel compreendido entre as
ruas Zacarias de Soes e República do Iraque, passando a integrar o
Corredor de Uso Especial Z8-CR5.

Segundo a Justificativa, essa rua sofreu alteração em
suas características uma vez que a mesma além de estar dando vazão
a um grande volume de tráfego de veículos, conta também com a ins-
talação (embora sem amparo legal) de empresas de serviços.

A Comissão de Constituição e Justiça analisando a propo-
situra, entendeu pela apresentação de um Substitutivo, de modo a
adaptá-la a uma melhor técnica legislativa; esclarece 'ainda -que,
por se tratar de projeto que versa sobre zoneamento, devem ser
convocadas pelo menos 2 (duas) audiências públicas durante a tra-
mitação da mesma.

Feitas as audiências públicas, como não houve -nenhuma
manifestação por parte dos presentes, o nobre Vereador. relator
desta Comissão, entendeu por bem solicitar ao Executivo para que
este fizesse algum pronunciamento sobre o assunto, de modo a poder
avaliar mais amplamente a questão.

O Executivo através de seu órgão técnico competente, DE-
PLANO da SEMPLA,(Secretaria Municipal de Planejamento), opinou
contrariamente à proposta pois, entende que, embora tenha verifi-
cado "in loco" que foram encontrados nos imóveis usos de serviços
como consultório médico e representantes de firmas e ainda que o
fluxo de veículos no local é intenso, apresentando um grande volu-
me de tráfego maior que o da vizinhanza, no entanto verificou que
o local nãó se encontra em processo de descaracterização de zona e
que a configuração original de uma zona de uso estritamente resi-
dencial mantém-se conservada.

Pelo exposto, esta Comissão entende pela rejeição da
propositura.

Contrário, portanto, nosso,parecer.

Sala da .Comisso de Política Uritahai Metropolita 	 e
Meio Ambiente eitt QgiOWn :1C%-. • t , 1
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LUIS FERNAVI3-0 B. DE ARAÚJO
SVertgtário
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Ao nobre Vereador 	 1' 

, para relatar.	 .

• • Sala da COMAO d'D	 Econômica
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PL. 297/93.

EXMA. SRA. PRESIDENTA DA COMISSNO DE ATIVIDADE ECON8MICA

Mos termos do Art. 63 do Regimento Interno, sol

to a V.Exa, a prorroga4o do prazo deste processo, para melhor

análise da matéria.

DEFIRO, CM 13/10/93.

V EREADQR~1 COR RÍàA

PRESID I:111 'A
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Relator MEIEM

PARECER
1621/93

DA COMISSZO.DE ATIVIDADE ECOMMICA SOBRE O PROJETO DE LEI 297/93

• De autoria da nobre Vereadora Zulaiê Cobra Ribeiro, o pro-
jeto visa transformar em Corredor de Uso Especial ZS-CR5 uma parte
do trecho da Rua Jesuino Maciel que hoje pertence a zona Z1-020.

Com a mudança proposta passariam a ser permitidos . no lo-
cal, além das residências, alguns usos n'ão incmodos, tais como
escrit6rios administrativos, agências de turismo, escriUwios e
consult6rios de profissionais liberais, consulados e museus.

A contigüidade de residências e estabelecimentos de servi-
ços é vantajosa, em termos de economia urbana, pois diminui a ne-
cessidade de deslocamentos.

No caso especifico da rua jesuino Maciel, a permiss'ão de
usos n'ão residenciais se justifica também por ser . essa mia uma
gaçao inter-bairros, por onde p assam vária linhas de transportes
coletivos.

Cabe assinalar, além disso, que a mudança proposta
acarretaria acréscimo no coeficiente máximo de aproveitamento dos
lotes, ficando, assim, assegurados padres de ocupaço dos terre-
nos semelhantes aos da vizinhança.

Pelo exposto, favorável o parecer.

Sala da Comisso de Atividade Econmica, /9P019/t3
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PARECER

1696/93
DA COMISSO DE FINANÇAS E ORÇAMENTO 50-

BRE O PROJETO DE LEI N2 297/93

Visa o presente projeto de lei, de autoria da nobre Ve-

readora Zulaiê Cobra Ribeiro, transformar em Corredor de Uso Espe-

cial ZS-CR5 uma parte do trecho da Rua Jesuíno Maciel, atualmente

pertencente à zona Z1-020.

• Segundo a justificativa, o logradouro mencionado sofreu

alteração em suas características ao longo do tempo, sendo atual-

mente escoadouro do tráfego de veículos proveniente da Avenida Ru-

bem Berta, com destino a outros bairros da Zona Sul. Assim sendo,

a mudança proposta pertiria a instalação de empresas não incômodas

ou poluidoras, como escritórios administrativos, agências de tu-

rismo, consultórios de profissionais liberais, consulados e mu-

seus. Cabe ainda destacar que por esta via de tráfego passam 5 li-

nhas de ônibus, facilitando o acesso de eventuais clientes ou vi-

sitantes.

No âmbito da competência desta Comissão, nada temos

opor à presente propositura, porquanto as despesas decorrentes

sua implementação correrão por conta de dotaçties orçameâY'-' ias ›,..

' 	

1

/	 1
1

a



próprias, suplementadas se necessário.

Sala da Comissão de Finanças e Orçamento, em 4 de novem-

bro de 1993.
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Papel para informação, rubricado como folha n? 	

o DT. 94 - Sra. Chefe:

9-7 de 19  93	 	 	 (a)do processo n?

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

De acOrdo com o artigo 275 do Regimento
Interno, arquivar o presente processo.

,	

LUIZ AR;:,/~ ARVALHO
Anel	 ecel • Leg. Chefe.

T. M.

DEPARTAMENTO

OE DOCUMENTAÇÃO E INFORMÁTICA

SEÇÁO TÉCNICA DE ARQUIVO

PI	 8 ti 	 fis.

A vAnisfA onlArquiNfo em

O Func.'
VIVI AN ;IE .L2L:	 •

teElte Tecleice de Pinça. I

Proc. encerrado ci

PAre

CÓD. 0233
IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO S.A. — IMESP
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sob folha 	  n?
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